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ACTORES. 



D. AFFONSO IV. ... Rei de Portugal. 

D. PEDRO Príncipe. ^ 

D. IGNEZ DE CASTRO. 

D. SANCHO IMestre do Príncipe. 

COELHO 1 „ 

PACHECO j Conselheiro,. 

D. NUNO Camarista do Rei. 

O EMBAIXADOR DE CASTELLA. 

ELVIRA Aia de D. Ignez. 

DOIS MENINOS . . . . Filhos de D. Pedro, 
e D. Jgnez. 



A Scena Ue em Coimbra^ nViuma Sala doPo' 
lacto em que reside D. Ignez, 

A Acção começa ao romper do dia. 
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ACTO !• 

S C E N A I. 
IGNEZ, e ELVIRA. 

Ignez. (1) 

OoMBRA implacável ! Pavoroso Espectro! 
Não me persigas mais. ..Constança! Eu morro.(2) 

Elvira. 
Queafflicção!..Quedelirio!..OhDeos!Senhora...' 

Ignez. (3) 
Onde está . . . onde está o meu esposo ? . • 

Elvira. 
O Príncipe, Senhora, inda repousa, 
Tudo jaz em silencio: tu somente, 
Negando-te ao socego, atribulada, 
Neste Paço, ullulando, errante vagas ? 
Que dôr acerba o coração te rasga ? 
Qim sonhad^À vis6es assim te ancêâo ? 



(1) IgBer entra na Scena delirante^ e hcnrorisada* 

(3J Ainda fóht de si, e atemoritad«t 
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4 TRAGEDIA. 

Ignez. 
Contra Ignez se conspira o Ceo, e a Terra. (1) 
Té das campas 05 mortos se levantão 
Para me flagellar: continuamente 
Negros fantasmas ante mim voUêão. . .^ 
Que horror ! . . oh Ceos ! • . agora mesmo» Elvira, 
Debuxados nta mente inda diviso 
Os medonhos espectros, que, girando 
Em torno de meu leito, me assombravão . .. 
Surgir vejo Constança do sepulcro. 
Que em fúrias abrazada a mim caminha • • • 
Kelampagos fusiláo ! treme a terra • • • 
Eis-que là dos abysmçs arrojados 
^oxpios Ministros da feroz vingança 
No peito agudos ferros vem cravar-me : 
Debalde agonisante o Esposo invoco • • . 
Proferido por mim seu doce nome 
Exacerba os furores de Constança, 
Que â morada dos mortos me arremessa* 
Oh do crime funestas consequências ! . . . 
Desgraçados mortaes ! 

Elvira. 

E pôde hum sonho • . ; 

Ignez. 
Não be hum sonho, Elvira, são remorsos. 

(1) LeTantand(>-6e« 
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NOTA CASTRO. 



Elvira. 
Devem eíles acaso inda ralar-te ? 
Não bastou Hymenèo a sufFoca-Ios ? 
Ah ! Se antes que os seus laços te cingissem) 
Succumbiste do amor á paixão cega, 
Assas tens espiado este deiicto, 
Delicto mais que todos desculpável. 

Ignez. 
Huma alma como a minha, jamais julga 
Ter assas- expiado seus delictos : 
Embora dé Hymenêo os sacros laços 
Agora o ttieu^ amor licito facão, 
Este amor foi no crime começado. 
Mirrada de pecares, sim, foi elle 
Quem despenhou Constança no sepulcro, 
Constança, esta Princesfa desgraçada, 
Que a não ser eu, talvez fosse ditosa. 
Talvez, do Esposo amada, inda vivesse; 
Eu fúi aorigem dos seus males todos ; 
Trahí sua amisade, fui-lhe ingrata, 
Sua rival, oh Ceos ! assassinei-a. 
Oh crime involuntário ! horrendo crime ! 
Tuas iras são justas, sim, Constança; 
Arrasta-me comtigo á sepultura, 
Aecahtt de punir-me, e de vingar-té . . . 
Mas ah! que digo! . . Não. • . poupa-me a vida> 
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6 tu ACEDIA 

Nella a vida do Príncipe se interessa: 
Tu não has de querer envenenar-lba: 
A morte jijío, não pode certamente 
A paixão extinguir de que morreste ^ 
Mesmo lá do sepulcro inda <x adorai; ;.« • 
E talvez comp'4Ssiva me do&cuiped.» . 
Quem mellior do que tu conhe,C€tr.d^Yiei 
Que aos affectos de Pedro, aos seus extremos 
Humapas forças fesjstir não pQd^fp íj.^. * 
Se tu, sem ser amada, tanto o i^(D^t^ 
Deixaria eu de amallo sendo arii^^d^ ? 
Sabe o Ceo quanto tempo em viva gMcrra, 
Contra o meu coração lutei debalde ; 
Quantas vezes eh ^njando em meu soecorro 
A virJLude, e a razão . . • Auxilio inútil ! 
Emmudece a razão quando amor falia* 
Triunfar de paixões iguaes á minha . . • 
Os miseros mortaes não podem tartto . . . 
Que profiro infeliz ? Até blasfemo ! . . . . 
Perdoa, Summo Deos, ao oieu delixio: 
A meu pezar, Senhor, fui criminosa; 
Porénsi tua Justiça adoro, e temo. , 

JS loira, 
O Ceo he justo, Ignez, o Ceo te ahsolve. 
Tua íilma onde morou sempre a virtude. 
Tem por graves delictoa leves faltas ; . 
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N OVA CASTRO. 

Tranquillisa, Senhora, os teus sentidos, 
Modera as aifliccões. 

Ignez. 

Em breve a morte 
A's minhas affiicções virá por termo. 

Elvira. 
Oh ! Ceos ! Na primavera de teus annos, 
Engolfada em fataes, loucos pezares, 
Tu própria buscas terminar teus dias. 
Sem que ao menos te lembres que depende 
Da tua vida -a vida do consorte ; 
Que bu-ma lagrima só que tu derrames, 
Se o Príncipe jamais a divisasse, 
Seria de sobejo a envenenar-lhe 
O terno coração, que aífagar deves ! . . 
Se neste estado agora elle te achasse. 
Em que estado sua alma ficaria ? 
Por seu anwr, te rogo^ enxuga o pranto, 
As affiicções: desterra, em que soçobras. 

Ignez. 
Oxalá que eu podesse desterrallas; 
Mas buscai^ei ao menos reprimillas. 
Porque não participe o caro Esposo 
Dos males, dos horrores que me cercão. 
Embora o Ceo me opprima, e me castigue, 
Entorne sobre mim suas. vinganças; 
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Porém sobre elle só prazeres mande : 
O seusocego, mais cjue o meu, desejo: 
A fim de lhe mostrar alegre o gesto, 
Que esforços me nâo dou continuamente ? 
Para o nâo afíligir ... ah ! quantas vezes . 
Calco, suíToco dentro do meu peito 
AfflicçÔes, que no peito me não cabem ! . . 
Quantas vezes, sumindo-se a seus olhos, 
Dos meus ao coração recua o pranta! . 
Mas ah! que os meus pezafes, meus martyrios, 
Quanto niais os escondo, mais se.azédâoi 
Nem podem ter já fim senão co* a vida. . 
A qualquer pafte que meus olhos. mande. 
Motivos d'afflicção somente encontrão. 
Do passado a lembrança me horrorisa) 
E do futuro a idéa me intimida: 
Contra mim conspirada a intriga, a inveja» 
Sobranceiras as iras d'hum Monarca» 
Tudo me vai cavando a éepultura:. 
O coração m*o diz. . 

Elvira. 

Elle te illude: 
Que podes tu temer, quando enlaçada 
Ao mais digno dos Principes do Mundo, 
Ao melhor dos mortacs que os Ceos form&rão, 
O seu braço invencível te defende. 



■^1 



«l"«p 



NOVACASTRO. 3 

£m vez de recear sonhados males, 
Olha os immensos bens, a fausta sorte 
Que propicio futuro te apparelha. 
O Lusitano Sólio, que te espera ; 
Os respeitos, o amor dos Portuguezes, 
A gloria de imperar sobre hum tal povo, 
A quem teme, e venera o Mundo inteiro . . • 
Tudo, tudo. Senhora, te promette 
Permanentes venturas : nada temas. 

Ig7iez.' 
Essas mesmas quiméricas esp' ranças ; 
Esses bens illusorios, que me apontas, 
Justos motivos são dos meus temores. 
Oxalá que D. Pedro não tivesse 
Hum Throno por herança que oíFertar-me ! 
Então fora eu feliz, passara a vida 
No regaço da paz, e da alegria : 
Não haveria então quem se oppozesse 
A' perpetua união das nossas almas; 
Nem barbara politica impeccra ^ 
De nossos ternos corações a escolha : 
Hum do outro na posse, ambos ditosos. 
Aos transportes d'amor sem susto entregues, 
Hodeados dos tenros, caros filhos. 
Sem ter que desejar, o Throno excelso^ 
Todos esses fantasmas da grandeza 
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10 .TRAGEDIA 

Nem huma vez sequer nos lembrariâo; 

Mas o fado iiáo quiz • . • 

Elvira. 

Ahi yem D. Sancho. 
Ignez. 

Que motivo o conduz a procurar-me? 

Venero as suas cans, e o seu caracter; 

• • • 

Como eile, juuto aos Reis, achão-se poucos, 

SC EIVA II. 

D. SANCHO, IGNEZ, E ELVIRA, (l) 

jD. Sancho. 

^iJ^cEO neste lugar .faz que eu te encontre : 
He preciso, Senhora, com franqueza 
Mostrar-te os eminentes precipícios, 
Que só tua virtude evitar pode. 
O Principe despreza os meus conselhos. 
Meus rog/>s não attende, nem já cede 
A's lagrimas d'hum velho que apprecia. 
Mais do que a própria vida, a sua gloria : 



(1) Elvira logo que D. Sancho entra na Scena, retira- 
SC para o fundo delia, e pouca depois deaappatece» 



D'hum velho, que incunibido de leduca-lo. 

Sempre a nua verdade ante os 3eMS olhos 

Tem feito apparecer, buscando sempre 

Afastar-Ihe a lisonja dos ouvidos. 

Esse das Cortes péssimo veneno, 

Que Q6 coraç6es dos Príncipes corrompe. 

Seu caracter violento, caprichoso. 

Agora por ampr mais inílammado. 

Já não deixa dobrar-se. as minhas vozes; 

Cego resiste aosPaternaes conselhos; 

He necessário poísque a obedecer*lhe 

O resolvas tu mesma. Bem conheces 

Do inflexivel Aífonso o génio iroso; 

Jà tres veies o tem chamado á Corte, 

Sem que D. Pedro cumpra os seus mandados. 

Nem queira pesar bem os ameaços : 

Muito do Rei severo telno as iras, 

Por cruéis Conselheiros atiçadas : ' 

Vendo talvez do filho. a rebeldia, 

Se Qsqueca de que he Pai. Cumpre, Senhora, 

Que atalhes as funestas. consequências. 

Que podem resultar da pertinácia 

£m que o Principe insiste : que o convenças 

A beneficio seu, em teu proveito, 

A cumprir sem demora os seus deveres : 
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IS TRAGEDIA. 

Eu sei que na sua alma podes tudo, 
£ das tuas virtudes tudo espero. 

Ignez. 
Ó teu zelo, cak^ura, e probidade 
Assas louvo, e respeito. Não te «nganas 
Em suppòr-me capa2 de émprénder tudo, 
Inda mesmo arriscando a própria vida, 
Para chamar D. Pedro aos seus deveres ; 
Não tem sido por falta de lembrar-llios. 
Que elle às ordens de hum Pai tem resistido. 
( Tu, não menos do que eu, seu génio sabes) 
Nem attender-me quer quando lhe imploro, 
Que á Cortava lançar-se àé Reaes Plantas. 
Todavia, D. Sancho, eu te prometto. 
Que não lião de cessar minhas instancias: 
Embora, longe delle, Ignez^ saudosa, 
Ao furor dos seus émulos exposta. 
Venha talvez a ser victima triste 
De insidiosa politica: antes quero 
Morrer, do que lembrar-me que sou causa 
De que o Príncipe falte aos seus deveres. 

D. Sanc/io. 
Quem nutre em si tão nobres sentimentos, 
Inda sendo opprimida, he venturosa. 
Zombou sempre a virtude da desgraça: 
Debalde a emulação, armando a intriga. 
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Conspira contra ti : mas fae preciso 
Seus desígnios frustrar : sim ... . 

Ignez. 
Eis D. Pedro. 
D. Sancho. 
Queira o Ceo que o convenças ! Eu vos deixo^ 

Parte. 

SCENA IIL 

J>. PEDRO, E IGNEZ. 

D* Pedro. 

a..»T,.ío,ag.™,«„ CRESPO,., 
Os poucos melancólicos momentos, 
Que distante de ti saudoso passo ! 
Só ao teu lado, Ignez, socêgo encontro, 
Não existo senão quando te vejo. 

Ignez. 
Quanto me adoras sei, Principe amado ; 
Mais terno cada vez, mais extremoso. 
As tuaà ex|)ress6es meu pranto excitão ; 
Porém d'amor agora não tratemos: 
Bradando deveres mais sagrados 
Que preencher te cumpre antes de tudo. 
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Tenho, Esposo, hum favor qoe supplicár-te 
Negar-mo-has tu, Senhor? 

D. Pedro. 

Ignez, que dizes? 
Tu, que tens na minha alma todo o império, 
Ah! podes duvidar que eu te obedeça ? 

Ignez. 
Pois bem. Senhor, attende ã tua esposa, 
Ouve meus rogos, e a meus rogos cede: 
Se tu só junto a mim socêgo encontras. 
Também só junto a ti socègo èu tenho; 
Porém quer o destino, o dever manda. 
Que te apartes de mim por algum tempo. 

D. Pedro. 
Apartar-me de ti? Oh Ceos! Que escuto! 
Apartar-me de ti ? Castro he quem faila? 

Ignez. 
He Castro, sim. Senhor, aquella mesma. 
Que preza mais que tudo a tua gloria; 
Aquella, cujo brio nao tolera, 
Que seja ó terno amor, que lhe consagras. 
Motivo de infringires teus deveres. 
Bem o ^bes, Senhor, em nenhum tempo 
Procurei ardilosa allucinar-te: 
Cedi ao teu amor, porque te ama via, 
Forque em ti divisei huina «Ima terna^ 
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Alma que p Ceo formou para encantar-me, 

De todas as virtudes adornada. 

Agora pois te cumpre conserva-*las 

£ a mim não consentir que as abandones: 

£u de mim própria assas me horrorisàra 

Se visse que as perdias por amar-me. 

Não, principe querido, eu te supplico 

Por este mesmo amor que a ti me prende. 

Que á Corte sem demora te dirijas. 

Onde teu Pai, talvez já fatigado 

De te chamar em vâo, te espera ancioso. 

Obedecer aos Paternaes preceitos 

He lei da natureza, he lei sagrada; 

Cumpri-la deves : vai . . . 

jD. Pedro. 

Basta : Eu conheço 
Quaes meus deveres são, e sei cumpri-los; 
Sei que he devida aos Pais a obediência; 
Mas igualmente sei que tem limites 
A Paterual, sagrada auctoridade. 
Tenho pensado bem no que obrar devo: 
Justos motivos, que não sabes inda, 
Exigem que eu não cumpra as Regias ordens. 
Obedecera a hum Pai, se Pai tivera • . . 
Alas e^ não vejo mais do que hua> tyranno * 
Nesse que o ser me dep ... 
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16 TRAGEDIA 

Ignezé . 

Senhor, suspende: 
He teu Pai; muito embora cruel seja; 
Tu deves respeita-lo, e obedecer-lhe. 

D. Ptdro^ 
Se quer que lhe obedeça, e que o respeite, 
Não me imponha preceitos desbumanos. 

Is^nez. 
Nâo prometteste ha pouco à tua Esposa 
Conceder-lhe o favor que te pedisse ? 

jD. Pedro. 
Vé pois quando não posso comprazer-te, 
Se terei raz6es justas que me estorvem 
De obedecer a hum Pai ! 

Ignez. 

Não pódè have-las. 
D. Pedro. 
Tyrannos . • . que nos julção seus escravos ! (l) 
Para nos flagellar o ser nos derâo ! 

Ignez. 
Tu me fazes tremer. 

D. Pedro. 

Sabe em fim tudo. 
Afibnso, e o Monarca de Castella 



(1) Sem attender a Ignez, transportado* 



NOTACASTRO* 17 

Acabao de firmar a nova alliança, 

Em que sem meu consenso contratáráo, 

Que daria a Beatriz a mão de. Esposo: 

Para este fim á Corte sou chamado. 

Affonso nao contente da violência 

Que ao meu coração fez, quando forçado 

De rojo me levou ante os altares 

Para unir-me a Constança em laço eterno, 

Pezado laço, que rompeo a morte; 

Não contente de haver sido o motivo 

De ... Mas que digo? Nao^ ah! nao foi elle; 

Eu em lhe obedecer fui o culpado; 

Que desenfreiit; agora as suas iras; 

Que rogue, ou que ameace; mesmo quando > 

Em secreto Hvmcneo não estivessem 

Ligadas para sempre nossas almas, 

Debalde intentaria submetter-me 

A hum jugo que a vontade recuzasse. 

Reconheço porem que a pertinácia, 

O despótico orgulho de seu génio, 

Sem que attenda senão ao seu tratadq, 

Quererá que por força o desempenhe. 

Não convém descobrir nosso consorcio; 

E outra escusa qualquer que eu fosse dar-lhe 

D^irritallo inda mais só serviria. 

Agora julga pois se partir devo, 
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f.8 TRAGEDIA. 

Se me devo hir expor, talvez . . . qiiení» sabe! 

A faltar-«lhe ao respeito inteiramente. . « 

Mas tu choras ? . • que vejo ! . . acaso temes ? . • . 

li^nez. 
Nada temo por mim, por ti só temo : 
Sim, quando vejo os sobranceiros males, 
Por desditoso amor originados; 
Quando vejo engrossar a tempestade, 
Que me denota próxima ruina ; 
Nem por isso me assusto: o que me affiige, 
He vèr diumPal, hum Reino, e o próprio Esposo, 
Tudo por meu respeito alvorotado. 
Em situação tão árdua, e tão penosa, 
Té.chfigo a desejar . . . ( infeliz Castro! ) 
Que o sacrosantQ nó que a ti me prende, 
Este laço tão doce, e desejado, 
Dos bens o maior bem que ígnez possue, 
A ser possivel, hoje se rompesse, 
Só porque tu podesses livremente 
Obedecer a hum Pai, fazer ditosos 
Por hum félií consorcio dois Impérios. 
Muito embora JBeatriz te possuísse . . . 
Mas que digo? Ai de mim! Nos braços d^outra!.* 
Nos braços d' outra ver o amado Esposo ! 
Ah nãOf não posso tanto^ anteá a morte. 



1. 
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D. Pedr0. 
He teu meu coração, será teu sempre. 
Os Laços de Hyiuenêo sao as mais deheia 
Prizões que a ti me ligão: Quando amamos^ 
Desnecessários sao ritos, promessas: 
Mais força tem amor que os juramentos. 
Inda que ante os altares sacros votos 
De permanente fé, de am.ar-te s^mpr-e 
Não tivesse a teu lado proferido, 
Seria sempre teu, setppre, te amara ; 
Sem que já mais pudesse força humana 
Separar corações que amor uni|^. 

Ignez. 
Mas que, talvez em breve sppeados, 
Aos golpes da politica succunjhao. 

J). Pedro. 
Para lhe resistir basta o meu bfaço^ 

Igne:^. 
O teu braço, Senhor, só deve armar-se 
Para emprezas mais dignas do teu nome : 
No lance çielindrosò em que nos vemos, 
Convém, mais que os furores, a brandura; 
E a pezar ^ç^s ra;:6es qiie ponder4|it«. 
Julgo qup deves dirigir-te á Corte; 
Pois talvez, se náo corres a embargallos, 
Teu Pai avance os começados passos 
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fO ^ TRAGE D lA^ 

Para as núpcias da Infanta de Castella, 

Na esperança de ser obedecido, 

£ a ponto chegue que depois não possa . • • 

D. Pedro. 
Sem lhe dizer porque, já fiz saber-lhe. 
Que taes núpcias jâ mais celebraria. 

Ignez. 
Mas nâo fora melhor . . . 

« 

SCENA IV. 

D. PEDRO, IGNEZy e D. SANCHO. 

X>. Sancho. 

bnhor: Ah ! corre. 
Vem esperar teu Pai. 

Ignez. 

Oh Ceos ! 
D. Pedro. 

Que dizes? 
1 D. S{$ncho. 

Dirigido a Coimbra em veloz marcha* 
Partio da Corte Afibnso, aqui não tarda. 
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Ignez. (l) 
Agora sim, minha desgraça he certa. 

D.Pedro. (2) 
Meu Pai ? oh Ceos ! . . meu Pai ? . , 

D. Sancho* 

Coelho, e Pacheco, 
Seus cruéis Conselheiros, o accompanhao: 
Toda a Corte, Senhor, em sobresalto 
Ficou ço*esta partida inesperada: 
Mendonça, que ligeiro vem trazer-te 
A importante noticia, assim o afíirma : 
Murmura o Povo já de recusares 
As núpcias de Beatriz que applaudem todos, 

I). PedrOn 
Murmure murto embora, embora venha 
Arnaldo de poder, ardendo em raiva. 
Da vingança, e das fúrias escoltado. 
Esse a quem por meu mal devo a existência; 
Que se intentar comigo ser tyranno. 
Ha de em seu filho achar hum inimigo 
Capaz dos mais tremendos attentados; 
Que em casos taes os crimes náo são crimes. 
São forçoso dever da§ almas grandes, 
Esperallo não vou. 



^^ 



(l) FaUan<io comsigo mesraa^. 
(2] PensativOj^ e admirado. 



D. Sancho. 

Senhor, que fazes ? 

Dk Pedro. 
O que me ^praz fazer. 

Ignez. 

Oh Ceos ! Nem posso 
Das tuas éxpres^ÓeB horrorisadâ, 
Soltar^do coração tremulas vozes : 
Fallem por mim as lagrimas que cbóro • . . 
Não me cokistfernè» mais. Ah ! vai, náo tardes; 
Vôa a etícontrar teu Pai^ «e ver não queres 
Estalar de affKcção a tua Esposa. 

"D.Pedroil) 
Eu vou satisfazer-te, sim eti parto ; 
Vou rasgar do segredo a cauta venda : 
Saiba, sim, saiba Affonso antes ique chegue 
Estes sitios a entrar, que Ignez bdbita, 
Qúe a deve respeitar como Princeea ; 
Que inquebrâvel prizlo a Ignez me liga. (2) 

í>. Sancho. 
Oh Ceos ! Não faças tal, melhor discorre ; 
Para lhe revelar hum tal segredo^ 
Occasião mais opportuna espera : 
A cólera azedar não vás de A^flRonso ; 



(1) Depois de íicar hum pouco pensativo, diz resoluto, 

(2) Lua acção de partir, e D. Sancho retcndo-p. 
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No transporte cruel das. §ub« iras, 
Bem sabes que he capaz^ . . « 

D. Pedra. 

De que ? De n«ida : 
Mais de rnim, do que eu delle, trehier deve,.. 
Se ouzasse contra Ignez. .. Ah ! nem pensado* 
Para vingar o seu meoor insulto 
Seria pouco todo o sangue humano, 

Ignez. 
Bem me dizia o coração presago . . » 
Meu tB^l he sem remédio ; o próprio Esposo 
He quem vai ijespenhar-m^e «o sepulcro. 
Meus crueâs inimigos nao me assustâo : 
O popular tutQAiUo, hum Rei severo 
Nada temo, ai de mim ! a ti só temo. 
Ah! Lembra-te, Senhor, do que juraste 
Antes de conduzir-me às sacras Aras, 
Onde eu te não seguira, se primeiro 
Tu me não promettesses guardar sempre 
O devido respeito ao teu Monarca, 
E a paz não perturbar dos seus Domínios : 
Tu não has de faltar, o tenipo he este 
Que eu já previa então : oh caro Esposo ! 
Lança do coração fataes transportes ; 
Não percas tempo, vai, corre aprostrar-te 
Aos pés do grande AíFonso; mas submisso 
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Ao beijar de teu Pai a mão augusta 
Sobre ella de teus olhos chova o pranto. 
Pondera que te perdes, que me perdes, 
Se com elle furioso practicares; 
S6 nos pôde salvar dócil brandura : 
Senão queres matar*me, sé submisso. 

Z>. Pedro. 
O temor de aft1igir«te pôde tudo. 
Respeitoso serei, terei brandura, 
Se elle brandura igual usar comigo. 
Nada temas, Princeza : Adeos. Eu juro 
Pelos Ceos outra vez, e por ti mesma, 
Que inda que o Mundo inteiro se me opponfaa, 
Castro ha de ser de Portugal Rainha, (l) 

Jgnez^ 
Não te apartes, D. Sancho, do spu lado : 
jModerem teus conselhos seus transportes. 

D. Sancho, 
Dai forças, justos Ceos, ás minhas vozes, 
Lançai a JPortugal piedosas vistas. 
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SCENA V. 



IGNEZ 8Ò. 




Ignez. 

UE temor, infeliz! de mim se apossa! (l) 
Caro Príncipe!., Esposo!., oh Deos, quem sabe 
Se nunca mais eu tornarei a ver-te ! . . 
Vai, 6 Castro, abraçar-te aos caros filhos, 
E entrega-te nas mãos da Providencia. 
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' A C T O II. ■ 

S C E N A I. 

D. AFFONSO, e D. PEDRO. 

I 

jD. Affonso. 

JOasta, Principe, basta: prescindamos ^4^ Vi* 
-De justas arguições, de escusas fúteis; 

(2) Sem poder despregar os olhos do caminho que to- 
W^u D, Pedro, 
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Não quizeste hir, vim eu. Quero esquecer-me, 

Perdoar quero mesmo ãs tu^s faltas, 

Humta vez que obediente hoje as repares, 

Concluão-se estas núpcias proveitosas, 

Que para teu prazer, e a beai do Estado, 

Prudente contratei. Verás com gosto, 

Quando Lisboa entrares a meu lado, 

Com qu«nto regozijo o PoVo todo, 

Teu consorcio ap,plaudin<io, 6 festeja*lo 

Com pomp£t jÀtnais vista «e prepara. 

Que doçura não he para os Monarcas* 

Espalhar alegria entre os Vassallos ! 

Velos mandar ao Ceo ardentes votos, 

Pela conservação da Regia Prole, 

Que lhe segura a pai, a dita, a gloria ! 

Vêr que as suas acções o Povo approva, 

E contente abençoa o âeu Reinado, 

Curvando-se degrado ao leve jugo, 

Que sóoâeiite os m&os Reis. fazem pezado ! 

Mil graças dou aos Ceos, pois satisfeitos 

Julgo estarão de mim os Lusitanos. 

£ nada mais desejo que deixar-lhes 

Em me-u filho, outro <hi, que seíspre os ame, 

E que por elles seja sempre amado. 

Começa desde já neste co n sor c io 

A firmar o seu bem. Sim, hoje mesmo 
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Deves partir comigo para a Corte, 
A fim de o celebrar, logo que chegue 
A Infanta de Casteila, digno objecto 
Que escolhi para £spo«a de meu filho. 

D. Pedro. 
Ah ! Que seja possível, por meu damno, 
Que o melhor dos Monarcas do Universo^ 
Igualmente não seja o Pai mais terno ! 
Que h%im Rei, cjue desvelado buscou sempre 
Fazer os seus Vassallos venturosos. 
Queira fazer seu filho desgraçado ! • • 
Contratares, Senhor, sem consultar*me 
Hum consorcio, ignorando se teu filho 
Pode, ou quer d*Hymenêo ás leis cingir-se ! 
Se essa, que lhe destinas para Esposa, 
Pode ao seu coração ser agradável I 
Acaso julgas tu desnecessária 
A ininiia approvação {»ara estas núpcias ! 
Não será livre hum coração ao menos 
Na escolha d'huma Esposa, que amar deve . . . 
Ah ! Não queiras, Senhor, com tal violência,.. 

D. Affonso. 
Emmudece, insensato; não prosigas 
hdignas expressões que me envergonhão*. . 
Cem conheço a razão porque assim pensas. 
Que indignos sentimentos,^que fraqueza. 
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Para «quem deve hum dia ser Monarca ! 
Como, quando do Impcrio as rédeas, tomes, 
Quando na mão a espada formidável 
Da severa Justiça sustentares, 
Da paixão punirás o torpe eífeito, 
Sendo tu próprio das paixões escravo ? 
Como jamais serás obedecido, 
Se tu mesmo ao teu Rei desobedeces ? 
Com quanta repugnância os Portuguezest 
Murmurando, verão no Luso Sólio, 
Que de tantos Heróes tem sido assento. 
Hum Rei dado ás paixões afíeminado. 
Incapaz de empunhar o Sceptro Augusto! 

X), Pedro. 
Mas capaz de os reger, e defende-los* 
Se das grandes paixões sou susceptivel, 
A molleza detesto, bem o sabes : 
Quando cumpre. Senhor, em campo armado. 
Ensinado por ti, brandindo a espada 
Sei por acções mostrar que sou teu filho; 
Nem para ser bom Rei ( Senhor, perdoa) 
£u julgo necessário huma alma dura; 
Mas antes me persuado não devera 
O que fosse insensível reger Homens, 
Corações que á ternura se não rendem^ 
Jamais sabem carpir alheios males, 
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Nem doer-se das lagrinras <Ío afflicto. 

D. Aifoíiso. 
Apagada a razão, cego deliras. 
Isentos de paixóes os Reis ser devem ; 
Manão dos seus os públicos costumes: 
Se exempliíicão mal os seus Estados, 
Os vicios dos Vassallos são seus vicios ; 
Devem sacrificar os seus desejos ; 
Ser comsigo cruéis a bem dos Povos, 
Que o Ceo lhes confiou ; e os que se ensaião 
Para lhes dar as Leis, devem mostrar-se 
Capazes destes nobres sacrifícios. 
Os consórcios dos Príncipes são obra 
Dos interesses do Estado, elles decidem, 
Elles dispõem de nós. Deixera-se ao Vulgo 
Caprichosos melindres com que exige. 
Que aos laços d'Hymenêo Amor presida. 
As doçuras de Amor para os Monarcas 
São de pouca valia : a nossa gloria 
Não se firma em tão fracos alicerces. 

D. Pedro. 
Se aos que devem reinar he necessário 
Ceder dos privilégios, dos direitos 
Que a Natureza deu aos Homens todos ; 
Por tal preço, Se»hor, não quero o Throno ! 
Laços forkxar, que o coração repugna, 
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Origem de desgraças, e de crimes . . . 
Assas o experimentei . . . grilhões tão duros» 
Por tuas mãos lançados, longo tempo 
Com bem custo arrastei... Supportar outros. r. 
Ah ! Não, Senhor, não posso. 

D. Affomo. 

Temerário ! 
Basta jà de soffirer hum filho ingrato. 
Se aos rogos, ás razões de hum Pai benigno 
Tu não queres ceder; cede aos preceitos 
De hum Monarca severo, e justiçoso. 
Eu dei minha palavra,, has de çumpri-la: 
Os tratados dos Reis não são fatiiveis: 
Debalde pois te oppões . . • 

D. Pedro. 

ÍVIas ah ! Pendera . • • 

D. Affomo. 
Tenho em fim decidido. Acaso queres. 
Deixando de cumprir o meu tratado, 
Entre os Povos soprar a horrenda guerra ^ • 
Queres ver Portugal nadando em sangue? 
Contra q4s conspirada a ESuropa inteira» 
Abraçando o partido de Castella> 
Vir vingar sua injuria ? Ah l . « 

D, Pe4rQ. 

Que roc©f» } 
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Portugal vencedor, nunca vencido, 
Zombará do poder do Mundo inteiro. 
Tâo ousada será, tão néscia a Hespanha, 
Qne^ contra nós se atreva a mover guerra? 
Náo ha de inda len)brar-se o seu Monarca, 
Que te deve os Domínios que possue ? 
Que ha bem pouco, cercado de inimigos. 
Vendo nas mãos o Sceptro vacillante, 
Mandou a própria Esposa, filha tua, 
A implorar-te que fosses soccorre-lo, 
Ou antes sobre oThrono sustenta-lo? 
£ que do filial pranto commovido, 
Não contente em mandar-lhe tuas Tropas, 
Tu próprio á testa delias generoso 
Quiseste ir debellar seus inimigos, 
E segurar- lhe a C^roa na cabeça ? 
Ha de offender quem soube defende-lo? 
Quem pôde, apenas queira, anniquilla-lo ? 
Nâo ; quem vio pelejar ao teu commando, 
Nas margens do Sallado os Portuguezes, 
A atacar Portuguezes não se atreve; 
£ se a tanto chegar a sua insânia, 
A* maneira dos seus antepassados. 
Chorando o opprobrio de ficar vencia 
Caro lhe custará seu louco arrojo. 
Oxalá que elle á guerra nos convide 1 
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Poderia teu filho então mostrar-te, 
Que te sabe imitar quando he preciso. 
Novos louros cingindo ao teu Diadema. 

D. Affonso. 
Que desatino! Oh Ceos ! . , Eu me envergonho 
De te haver dado o ser : de te ouvir tremo . .. 
Tristes Vassallos meus, amados filhos, 
Que Monarca vos deixo sobre o Throno. ! 
Tu desejas a guerra ? Esse flagello, 
Que envergonha, e devastu a Humanidade ?. . 
O capricho das Reis que importa aos Povos? 
Ouve as lições de hum Pai, ppsto queiroso 
Só devera tratar do teu castigo. 
Eu não posso deixar quando te escuto, 
De repreherider-te, ó filho, e de ensinar-te : 
Talvez por ti mandado á sepultura, 
Bem deÍ3ressa no Throno me succedas ; 
Não te esqueças então dos meus dictan;ies : 
Poupa o sangue dos míseros Vassallos, 
Do mais Ínfimo delles preza a vida 
Outro tanto que a tua ; teme a guerra 
Que ao próprio vencedor sempre he funesta : 
No meio do triunfo, os bons Reí$ chorão* 
Nessa mpsma tão celebre batalha, 
Que julgas me cíngio de louro eterno. 
Quando juncavão do Sallado as margens 
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Ôs tnòntôes de èadatreres seín conto i 

De infiéis derrotados inimigos ; 

Por perder trinta só dos inéus. Soldados, 

Muito cara^^julguei esta victoria, 

£, dentro de mim próprio recolhido, 

Mais pranto derramei, do que elles sangue* 

Os Reis derem ser Pais de seus Vassallos; 

Nada mais que o seu bem deve importar-lhes.<« 

£lle exige estas nupciasj qué te ordeno; 

Suas vozes escuto, e não as tuasi 

Já te disse que dei minha palavra, 

£ tQrno^te a dizen que has de cumprilla. 

Affonso he teu Monarca : mando^ e basta# 

Hoje mesmo comigo para a Corte 

Vê que deves partir, vai preparar-tCi 

D. Pedro, 
Teus passos seguirei, porém debalde .. J 
CelebraV O consorcio que pertendes . . . 
Quizera dbededer-te, mas não posso . . , 
Bem que te diga mais, assas te digo. 

Parte. 
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SCEN A II. 
D. AFFONSO sò. 



D. Affonso» 



H. 



possível^ oh Ceos! que assim vaéxx filho 
Temerário resista ao3 raeus preceitos! . . 
Que cegueira! Que arrojo! He neoessario 
Desarreigar-lhe d' alma por violência 
A funesta paixão que o traz de rojo: 
Mas de que modo?.* Compre medstallo*.* 
Seja em fim como for, desempenhado 
Meu tratado ha dè ser: o ingrato filho. 
Em vez de hum Pai benigno^ hum Rei severo 
Ha de encontrar em mim» Oh lá, D. Nuno^ 

« . Chamando para dentro, á Scena* 

SCEN A HL 

D. AFFONSO, e D. NUNO. 



Q 



D. Nuno. 



UE me ordenas, Senhor ? 



NOTAGASTRO. S5 

D. Affonso. 

0$ Conselheiros 
Vai chamar... mas espera, ahi vem Pacheco, 

SC ENA IV. 

D. AFFONSO, PACHECO, e D. NUNO. 

D. Affonso. (1) 

^Is&UEM tal dissera. Amigo! Eu me envergonho 

SómeQte de o pensar : o iroso aspecto 

De hum Monarca, de hum Pai, razões, ameaços 

Nada bastante foi : ousa o rebelde 

A^s núpcias recusar-se, aos meus preceitos ; 

Mas ha de obedecer-me, aos Ceos o juro. 

Os meios estudemos, que eflicazes 

A sua contumácia vencer possâo : 

Se necessário for, inexorável. 

Rigoroso serei. 

Pacheco^ 

Dever funesto 

He, Senhor, na verdade, o de hum Vassallo, 



(l) D. AíFonso se dirige a Pacheco^ e D. Nuno se af« 
fasta para o fnndo da Scena, 
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• 

Que fiel ao seu Rei, bem que sensível, 

Na precisão se vè de supplicar-lhe, 

Que suffoque a piedade, e que castigue^.^ 

Mas o interesse do Estado, e mais que tudo 

O decoro do Throno assim o exigem. 

De incorrupta lealdade claras provas 

Eti protesto dar sempre ao Rei, e á Pátria* 

Longe de desculpar, porque he teu íilhot 

Do Príncipe a paixão, funesta origem 

Da sua contumácia ; com franqueza 

Direi meus sentimentos, sem que poss^ 

Tolher-me as expressões o temor justo 

De perder o favor, de ser odiado 

De hum Príncipe que adoro, e queresfèíto. 

Se queres que teu frllío te obedeça^ 

Corta. a indigna paixão que maneatado 

O coração lhe traz, e qoe o estorva 

De entrar era seus deveres r pune, extingue 

Esse objecto fallaz que a alma lhe encanta: 

De contrario. Senhor, serão baldados 

Outros meios quaesquef que projectareis* 

D. Affonso. 
S^ja punida, s?m^ seja punida 
Mulher que tantos males origina ; 
Que impera mais do que eu, e que se atrel^e 
A usurpar-me do filho a obediência* 
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Seu crime... Mas que digo! .. Por ventura 
^âo he meu filho mais culpado qu'elia? 
Serei eu parcial punindo Castro, 
Sem que seja igualmente castigado 
Quem deve mais Tio q.ue ella ser punido?.. 

Pacheco. 
O Príncipe, he teu filho, tanto basta 
Para ser absolvido, e desculpado : 
A condição d'Ignez he mui diversa^ 

D. Affonso. 
Não puno condições, puno delictoç^ 
Antes de tudo, interrogalla devo. 
D. Nuno, Chama ígnez. (l) Ouvilla quero, 
Sondar seu coração ; depois veremos 
Se he digna de castigo. 

Pacheco. 

Ah ! Se attendçres 
Suas vozas, Senhor, suas escuzas, 
Por %e\\ astuto pranto subornado. 
Deixarás por piedoso de $er justp. 
Quem foi capaz de fascinar o Filho, 
JPóde o Pai fascinar. Arte impostora 
A peitos feminil Amor sugere : 
Quando as abraza criminosa chamma, 

(1) Parte Ç. Nunp. 
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Negio as expressões o que a alma sente» 
£ c'o auxilio das lagrimas convencem. 
Attende, attende só ao bem do Estado, 
Ao exemplo que deves ao teà Povo, 
Que^ murmurando já, talvez se azede 
Se vir que em nova guerra o precipita 
Do Príncipe a paixão escandalosa ; 
Não soffrerà Castelia a ^rave affronta 
De ser, do seu tratado em menoscabo» 
Por teu filho Beatriz repudiada: 
E o consorcio D. Pedro não celebra, 
Sem que até da lembrança Ignez lhe' afastes^ 
Atalha ecQ quanto podes tantos males ; 
Mtii|;as vestes punir he ser piedoso^ 

Df AffonsQ. 
Tu me fazes entrar nos meus deveres. 
Para me resolver a ca$t7galla 
Basta o bem do meu Povo que me lembras^ 
No coração de hum Rei digno do Throno» 
Se os interesses do Estado a voz levantão» 
Compaixão, amizade, natureza. 
Tudo, tudo emmudecé. Exterminada, 
£m remota clausura Ignez reclusa. 
Da presença do Príncipe se afiaste t 
Não torne ^ ver meu filho essa que o céga^ 
£m quanto, d^ rasão açceso o facho» 



XpVACA6T&p. 39, 

As tochas de Hymenêo arder não faça ; 
E se isto nâjo bastar, mão laaçaremos 
De outro mais efíicaz duro remédio. 

. . Pacheco. 
Não bastará talvez : por mais que seja 
Recatado» e reoioto qualquer sitio, ( 
Que para o seu desterro escolher possas, 
Lá mesmo hirâ teu filho arrebatalla. 
£u calo o mais que sinto, e só te lembro, 
Qde a quereres com ella ser piedoso, 
Poupando*lhe.hum maior justo castigo, 
De Portugal ao menos a desterres. 
Occasião, Senhor, tens opportuna 
De envialla ao Monarca de CastelJa, 
Que zeloso da fílba no decoro, 
Guardará providente em segurança 
A rival que se atreve a disputar-lhe 
O coração do Principe. Este arbítrio 
Segue pois se te apraz, bem que inda o julgo 
Para tão grande mal remédio fraco. 

D. Affonso. 
Seguirei teu conselho ; porém antes 
•^ de brandura, já de ameaço usando, 
Quero tentar o coração de Castro; 
Ver se a posso mover a que ella mesma 
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As chamtna3 que accendeo apagar busque^ 
]y|as ella para aqqi jà se éncainiQha. 

SCENA V. 

P, AFFONSO , IGNEZ , PACHECO , e 

D, NUNO, (1) 

Ignez. (2) 

JlLi u desfaleço... Oh Ceosí.. Excelso AflPonso 
Permitte que a teus pés Ignez prostrada •• . (S) 

jp. Affonso. 
ILevaqta-te, ardilosa. Não he digna 
De beijar a Mâq Regia huma yassalla. 
Que a perpetrar se atreve alto$ delictos. 

Ignez. 
£u perpetrar deliotos ! Quaes sáo elles } 
Fiel sempre aõ meu Rei, vassalla humilde. 
Ignoro em que offendesse a Magestade. 
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(1) Pacbeéo aflbsta*8)$ para o fundo ^ Sçena, IpgQ 
que Igoe^ se che^ ao R|si, e D. Nudq f^ue a çopdn^ 9ft 
ireiira, 

(2) A' parte. 

(d^ PrQs(r«-se aQ9 pés dq Rei« 
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D. Afonso. (1) 
Aléffl de criminosa, inda impostora ! • , 
A fallaz artificio em vão recorres. 
De sobejo «ciente do teu crime. 
Tua simulação mais me enfurece : . 
Ousarás tu negar que amas meu íillio? 

Ignez. 
Não, Senhor, a negailo não me atrevo. .^ 
Nem, por mais, que eu quizesse poderia 
Deixar de confessar o que os meus oliios, 
O rubor de meu rosto assas te explicâo; 
Sio), se he delicto amar, e ser amada, 
Meu coração. Senhor, he criminoso ...» 
Mas eu não sou culpada. 

D. Affonso. 

Que proferes ? 
Se coDfessa9 tu mesma o teu deli(:to, 
Dizes não aer culpada ^ 

Ignezy 

Sou ingénua^. 
£ni cbamárrine impostora te enganaste : 
Tenho-te dito assas • • . e mais dissera, 
Se licito ipp fosse. 

p. Affonso. 

Acaba, dize; 
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iO Contemptando-a iroso. 
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Que cegueira fatal, que louco arrojo, 
Vans, altivas idéas te inspirarão } 
Como intentaste ousada ter império 
No coração d'hiim Príncipe? Náo vias 
A distancia empinada, inaccessivel. 
Que do téu berço vai ao Thronò excelso? 

Ignez. 

Quando amante paixão nos predomina, 
Offuscada a rasão, a ninguém lembrâo 
As distancias fataes do berço, e sangue. 
São iguaes ante amor os mortaes todos: 
De virtude somente se enamora 
Huma alma virtuosa : só virtudes 
Convidarão Ignez a amar teu íilbo. 

D. Affonso. 
E atreves-te a fallar inda em virtude? 
Não profanes palavra tão sagrada; 
Antes dize que estólida esperxtnça. 
Avidez de reinar te fez culpada. 
Talvez da minha jâ cançada vida 
Contando os longos importunos dias. 
Te tardava o momento suspirado, 
Em que, baixando Affonso á sepultura, 
Vasio o Throno, aos teus desejos franco, 
T^ cingisse o Diadema a indigna fronte. 
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Ignez. 
Que injustiça! . . Minha alma não conheces» 
Não conheces de amor o desinteresse: 
Quem ama, sò deseja ser amado, 
JE a par de hum coração como o de Pedro, 
Os Diademas cue são? Que vale o Mundo ? 
Quem de seu terno peito o império obteve. 
Mais império não quer : nem se deslumbrão 
As almas grandes c'o esplendor do Throno, 
Quando a amor succumbi, do Sólio estava 
Mais longe que o meu berço a mipha idéa. 
Por isso não medi como devera 
Â declive distancia que os separa; 
Mas hoje a vejo assas, e mais deploro 
A condição do P^incipe, que a minha; 
Quizera que tivera antes nascido 
Vassallo o meu amante, que eu Princeza: 
Longe de o cubicar, detesto o Throno : 
Nelle deviso só barreira odiosa. 
Que entre peitos sensiveis sorte adversa 
Alçou para que nunca unir-se possão... 
Sei que sou igfeliz. • . e serei sempre. 

D. Aff(m$o. 
Podes inda evitar maior desgraça ; 
Quem logo que o conhece o crime atalha, 
A innoceuci^ recobra. Extingue» ó Castro, 
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As criminosas chammas que sopraste; 
Quanto são detestáveis não ignorai) 
E bem vés qae nutrillas mais nâo podeSf 
Antes pois que do Príncipe te afiastes, 
( A tão graves delictos leve pena, 
Que hum benigno Monarca te destina) 
Teu completo perdão merecer busca* 
Tu mesma de seus erros o dissuade, 
E o convence a cingir-rse aos dignos lgço« 
Do plausível consorcio que lhe ordeno : 
Concorre para o publico socego. 
Em vez de o perturbar : não exacerbes 
Pertinaz em teu crime as minhas iras. 
Teme o castigo atroz de que hes credora, 
Se ao coração do Príncipe as que urdiste 
Prisões abomináveis não desatas. 

Ignez. 
Muito exiges de mim ! • . Ah ! Se eu pudesse 
As algemas romper que nos vinculão ; 
Só por te obedecer ( crê-me ) o fizera : 
Mas como n'hum momento arrancar posso 
Do peito de teu filho sentimentos. 
Que amor, e simpathia originarão? 
Pai;^ sempre deixar a terna amante, 
£ súbito, lançar-se em braços de outra ! • • 
Se elle tivesse huiqa alma tão volúvel. 
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Por amalló inorcpada eu não seria ? 
Que proferi ? . . Deliro . • . Oh Ceos . . . Perdoa . . • 
P^rdoa^me» Senhor, talvez o tempo «.« 
Extinguir poderá. .. Não sei que digo. 

D. Affmèso. 
Basta: emmudecejá, mulher soberba. 
De sobejo em tua alma tenho entrado. 
Ousas alardear ante mim próprio, 
Do mais nefando crime ! Ah! que castigos 
Bastarão a punir teus attentados! 
Tudo^quanto ha de HorriveL • • 

« 

S CE NA VI. 

D. AFFONSO, IGNEZ, COELHO, t 

PACHECO. 

Coelho^ 

Embaixador chegou, qiie Audiência pede. 

D. AffonBo. 
Entrar pódç. 
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SCENA VII. 

* - . « 

D. AFFONSO, IGNEZ, < PACHECO, 

.D* AffQnàú. 

Jt^ETíAA-Ti:» atrevida; 
De meus olhos te afía9ta;; vai^ que em bjre?e 
Te serão minhas orden9 intimadas. 

Jgnez. 
Humilde, e respeitosa hei de cumprillaSé 
Mas só te rogo que antes de punir^me, 
Te dignes sem paixão sondar meu crime; 
Pois se pezares bem os meus delictos. 
Espero que me julgues desculpável. (1) 

SCENA VIIL 

D. AFFONSO, e PACHECO, 

PachecOé 

^cÂv^ insolente altivez ostentar oU9aí«# 
Eu te lamento» ò Rei, quando te vejo 



-IM^ 



(1) Retira-se Ignez, e D. Affonso fica pensativo, eia 
quanto Pacheco falia. 
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Na dura precisão de repellires 
Da tua alma os impulsos compassivos, 
Constrangido a punir asperameate^ 
Para evitar terríveis consequeociaSé 

SGENA IX. 

D.ÂFFONSO, COELHO, PACHECO, 

O EMBAIXADOR. 



Emhaixi 



A 



FILHA do meu Rei, que te saúda, 
Jà dos Domínios tens piza as fronteiras; 
Mas o boato geral de que teu filho, 
Por vioksnta paixão alucinado, 
De Beatriz ao consorcio se recusa. 
Aos ouvidos chegou do meu Monarca, 
Que me ordena te diga, e te assegure, 
Que se com tal repulsa, em seu desdouro, 
O tratado solemne for violado, 
(O que elle não espera ) dignamente 
Saberá sustentar a toda a for^ a 
O decoro da filha, e do seu Throno, 

D. Affonso. 
1)ize da minha parte ao teu Monarca, 
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Que para dissipar seus vãos rece^oSj , 
Bastaria }embrar-se que os Reis Luzos^ 
Fidelissimos i^empre, seus ^tratados 
Sabem desempenhar: não porque temâo^ 
Quaesquer que sejao, estrangeiras forças; 
Mas por dever» por gloria^ ê por costume^ 
£ para lhe mostrar como procedo, 
Hoje mesmo desterro de Meus ReiríOâ^ . 
£ ã sua guarda eUftrego Ignez de Castro, 
Que elle julga estorvar da Infanta as núpcias^ 
Podes certifícar-lhe què consorte 
Ha de meu Filho ser da Fiiha sua.- 

Emhaix. 
Nem era de esperar que hum R^ tão sabio^ 
Procedesse gamais d' outra maneirai 
Prompto vou expedir ao meu Monarcs 
Al plausível resposta, que lhe envias»» 

r 

. ■ ■ 

1 

SGENA X. 

D. APfONSOy COELHO, e Pacheco, 

Drf AffomOé 

EM demora, Pacheco, âj)romptar faze. 
Para Ign^z conduzir, segura escolta; 
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Vai, Coelho, dizer-lhe, que.se apreste: 
Partirá hoje Ignez para Castella, 
£ meu filho oomigo para a Corte. 

Coelho. 
Oxalá que assim seja! Mas duvido. 
£m castigsgr avaro em demazia. 
Além de ser, Senhor, simples desterro 
Aos delictos de Ignez pena mui leve; 
Receio que de horríveis attentados 
Seja origem fatal este projecto. 
Fora talvez melhor lançar mão logo 
Dos efficazes, últimos remédios. 
£u conheço o caracter de teu filho: 
Mal souber que roubar-lhe Ignez intentas, 
Dos filiaes deveres esquecido. 
Com braço armado, temo que se atreva 
Contra seu próprio Pai. 

D. Affonso. 

Nem lai profiras : 
Nâo faças a meu filho essa injustiça: 
De tão feio attentado basta a idea 
Para me horrorizar. Hide ligeiros 
Fazer que as minhas ordens se executem. 
Ah! Se alguém se atrevesse a contravillas, 
Seu tremendo castigo serviria 
De memOrstndo exemplo ao Mundo inteiro. 
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• • • 

IGNEZ «J. . 

Igtíez. 

JLvJL izeranda!.. "Qiíe trancei Ohdesrentura!.. 
Oh sentença cruel!.. Venceste, oh Fado. 
Aprazíveis lugareé, te&tímunbás" 
Do a)a)3 ardente an>or, ah! pârri sempre 
A mal-fadada Ignez dé vós se apiirta. .. 
Quanto fôra melhdt» ^Uahto jtíúíÈ doce 
Deixar a vida, que o aniante!». 
Quel.. Eu!., deixar ò ôoiant-e?.. oh caro Esposo!.. 
Oh Ceos! podeis mandallo, ou permittillo? 
Sereis tamben> cruéis conio os butmfios? I 
Condemnareis os mesmos, que soprai&tes, 
Sentimentos d* Amor, da Natureza ?. . • | 

Paraiinnfi câdtig6 tai q^uaes sâo thèVíÉ iítiiÈts}.* 
Se me queres punir, Deos de TÍngtinça, 
Os raios tens nas mãos, accende 09 raÍ09, : 
Meju terno coração redu2ié ao nada; 
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Mas d^outro coração a quie o Irgaste, 

Separallo jamais . • . Ah ! nem tu mesmo, 

Nem tu, que podeg tudo, tanto podes. 

Que profeíés, blasfema ! Aòs Ceos te atreves?,. 

Oh virtude! oh razão! Desamparais-me ? . . 

Aos teus deveres torna, entra em ti mesma. 

Aonde, Ignez, está tua constância? 

Órgão do Ser Supremo, hum Rei te ordena, 

Que do Esposo te apartes; não resistas; 

He força obedecer ; enfrea n'alma, 

Suífoca as afílicç6es, cala os queixumes. 

Co' as desgraças os crimes não mistures. 

Masdeixalio!.. ai de mim!.. Deixálio!.. Agora,. 

Agora he que eu conheço as fúrias todas, 

Foda a força d* amor; elle triunfa 

Oa razão, da virtude, e dos Ceds mesmo. 

SCEN A II. 

« 

IGNEZ, e ELVIRA. 



S 



Elvira^ 



ENHOttA/.. (Ai triste!., oprabtò me sufibca!) 
^e he certo que ímpias ordens te con^temnão 
^ dçixar Portugal, a triste Elvira, -. ^ 
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Que protestou viver, morrer comtigo 
Sempre juúto ao teu lado a qualquer parte 
A que te arroje a sorte, ha de seguir-te: 
Confio que esta graça me concedas. 

Jgnez. 
Ah ! não venhas juntar aos meus pezares 
O quadro da. Amizade consternada: 
Pam esmagar-me o coração sensível 
Bem basta Amor, a Natureza basta* 
Núo posso resistir a tantos males. 
Aos golpes da saudade que retalhâo 
Da atribulada Ignez o peito aftlicto. 
^ais pranto com teu pranto não me arranques, 
Que a hum terno coração inda mais custão 
As lagrimas que move, que as <}ue rerte. 
Sim, mesmo o ser amado he hum bem funesto^ 
Que exacerba a desgraça aos desgraçados, 

EÍvira. 
He possível haver almas tão duras. 
Que hum tão sensível coração flageilem !.. 
Mas ah ! . . Porque aos pezares succumbimos? 
D. Pedro he teu Esposo ; elle ha de oppôr-se 
Defensor poderoso em teu soccorro ; 
Ha de frustrar da tyrannia as ordens; 
]\elle pois confiemos : á excitallo 
Bastarão tuas lagrimas ... 
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Ignez. 
Que dizes! 
Que terrível idéa me despertas ! 
Em vez de confortar-me, vens, Elvira, 
Abater-me a constância, aconselhar-me 
A que contra seu Pai revolte hum filho ? . . 
Ah ! Não . • . Embora Ignez infeliz seja ; 
Mas nunca origem de rebeldes crimes: 
Amortecida jã, mas inda accèza 
Brilha a luz da razão dentro em minha alma. 
Não consintaes, oh Ceos! que amor a apague; 
Fortalecei meu peito. Sim, eu devo. 
Eu devo 8ubmetter-me ao meu destino: 
Cumprão-se as duras leis do duro fado: 
Amargurada hirei longe do Esposo . 
Acabar entre as garras da saudade . . . 
Porém os caros filhos . . . Ah ! comigo, 
Comigo os levarei. Doces penhores 
Do mais constante amor, sereis ao menos 
Na minha adversidade terno alivio . . . 
Entre os meus braços sempre, sempre unidos 
Da inconsolável Mái ao peito anciado, 
Cobertos de caricias, de suspiros, 
Banhados com meu pranto, em seus semblantes 
O semblante verei do Esposo ausente. 
Aprenderão de mim . .^. Mas ah! que digo! •• 
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Quereria eu acaso, associando 

Ao pavoroso horror do meu destino 

O destino dos filhos innocentes, 

Tolher sua ventura?.. Não; entregues 

De seu Pai aos desyelosy abrigados 

A' sg^ soi;nbra fiquem; lembrem*ll;ia ^\ies 

A misérrima Ignez continuamente ... 

O retrato da Mãi nos filhos veja, 

Que eu memorias do Esposo não careço; 

No coração gravada a sua imagem, 

Ante os meus olhos sempre ha de seguir-xne^ 

Ha de, em quanto viver, viver comigo, 

£ comigo baixar á sepultura. 

SC ENA lU. 

D. PEDRO, IGNEZ, e ELVIRA. (1) 

D. Pedro. 

JL GNE0, querida Esposa... Mas^que ¥ejo! •• 
Debalde buscas enxugar teu pranto: 
Aos olhos de hum amant^e nada escapa. 

(l) Ignez , apenas vê D. Pedro, busca enxugar as Ia* 

f rimas. Elvira afasta-se para o fundo da Scena, e pouco 
e^ois se retira. 
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impressas no teu rosto l>eii diviso 
As aíBicçÔes q^e o cçraçlo me partem. 
Que motivo. . • Mas i^eyq eu perguntallo? 
Não sei assa9.a o^ígeiqi 4qjs i;f i)s inales ? • . 
£u sou, sim, sou eu.mesiQo o teu ílagello;. 
Mas o ^e^ á^oa^j o teu M^V^^o ; 
Nada recées pçi^^ .w4^ te dfflija • • • . 
Porém a9 tu$t9 l^grim^s 9^ dpbrão ? . .. 
Oh CebsK^ 

Amado Espoao, qSo repares. 

Não te afflijas CQ^as lagrimai que choro : 

As tuas expressões,, tua presença 

Aggravao minl^a dòxt meu prapto ^ugm^mt^Q^. 

Ah! pelos tristes olho^ sahir deixa 

Meu coração em lagjrimas de«^feito. 

D. Pedroif 
Antes em borbotões todo o m^^ii sangue > 
Eu quero ver correr, do qije o teu pranto, 
Be tua alma dçsterra vãos temores, 
Extermina .oa pezarçs,, nao çuccumbas 
Aos niaJe3 tran^ilorjo^ gi^e te Qpprimem. 
Os caprichos do F,^dQ, a d^9ventura 
Calcaremos aos p^s: sin)> cai^ Esposa» 
Sempre unido^-^remoa venturosos. 



/ 
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Ignet. 
Unidos dizes tu ? . . Oh Ceos ! . . Unidos ?♦. 

D. Pedro. 
Pois quem, quem poderia separar-nos } 

Ignez. 
O rigor. . . Ai de mim T Que vou dizer-lhe?. •. 
Que raio a triste Ignez vai fulminar-te >. . 
Poupar teu coração, oh Ceos ! quizerar 
Porém eu a deixar-te não me atrevo. 
Sem que te diga adeos . . . Ah ! caro Esposo l 
Aperta-me em teus braços, e recebe 
As minhas^ derradeiras despedidas. 

D. Pedro. 
Que escuto!.. Que acontece?.. Ignez, que dizesh 

Ignez. 
Para sempre de ti vou separar-me. 

D. Pedro. 
Separar-té de* mim ! 

Ignez. 

Atroz conflicto ! . • 
Caro Príncipe, Esposo, nío te esqueças 
Da desditosa Ignez • • • Mas ah ! que digo ! 
Esqpece-me se podes; sê ditoso; 
Vive, vive feliz: Eu s6 te rogo. 
Que dos queridos filhos te encarregues ; 
Que affagues sua infância, que os anipares ; 
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Que os defendas da inveja, da impiedade : 
Náo cogites de mim, delles só^ cuida, 
He forçoso ceder ás leis do Fadoí 
Longe de ti, mirrada de saudades, 
Vou exhalar meus últimos suspiros. 

D. Pedro. 
Oh desesperação! Que idéa horrivel 
Surge dentro em minha alma! Acaso (eu tremo!} 
Atrever-se-ha meu Pai . . . 

- Tgnez. 

Aos seus preceitos 
Obedecer devemos : intimados 
Me forão já : de Portugal banida, 
Partir devo hoje mesmo para Hespanha* 

D. Pedro. 
Oh Fúrias! He possivel? Rei tyranno, 
Nãb levarás avante os teus projectos. . . 
Nem elle, nem os Ceos, nem os Infernos 
Poderão arrancar-te de meus braços. 
Desenganallo vou, parto a fallar-lhe: 
"Trema o cruel de mim, se não revoga 
A barbara sentença. 

Ignez. 

Oh Ceos ! Que fazes > 
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§CEN A IV. 

D. PEDRO, IGNMZ, e JO. SANCffQ. 

D.Sanchç. 

il EU Pai, Senhor, te biwjçfi: Ty^^ preste» 
Para voltar â Corte . . . Mais qu^, vejo ! 
£lle mesmo he quem vem» 

D. Pedra, 

Q-uerida Esposa^ 
Retira-te, eu tQ rogo . . . Nada ternas^. 

Jgnez. 
£u me retiro, sim; nxas só te imploro, 
Que te lembres que he& filho, ^que hes Va$salta«^ 

V.PedvQ. 
Mas Esposo tãfíhemp que he mm que tuido*^ 
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SC ENA V. 



D. AFFONSO, D. FEDRO, e D. SANCHO, 

D. A ff orno. 

Eia, segue-mejá. 

D. Pedro. 

Quem, eu ! . . seguir-te ? . •. 
Abandonalla f Nâo, não te obedeço. 

2>. Affhnso. 
Que escuto, oh Ceos! 

D. Pedro. 

Inda náo disse tudo. 
Attende-me, Senhor: he necessário 
Declarar-me comtigo ; o véo se rasgue ; 
He tecnpo, he tempo emfím que me conheças*, 
Entra em meu coração desesperado, 
De virtudes capaz, capaz de crimes. 
Se a crimes o excitar a tyrannia. 
Sabes que adoro Ignej;, e projectavas 
Rouballa ao meu amor ? Que infernal fúria 
Te aconselha a punir huma innocente. 
Que he só culpada se a virtude he crime > 



60 TRAOEDI^r 

£ esperavas acaso que eu pudesse 

Cobarde tolerar seu menor damno, 

A injustiça maior sem defende-la, 

Sem oppôc-me aos designios da impiedade? 

Eu fora dos mortaes o mais abjecto, 

Se deixasse opprimir... 

D. Affonso. 

Ah ! Não prosigas r 
Emmudece, rebelde. Não sei como 
Reprimir posso a cólera. . . Que arrojo! .. 
Ousas tu murmurar dos meus Decretos ? . • 

D. Pedro. 
IVâo só murmuro, atrevo-me a frustrallos. 
A razão, e os Ceos mesmos me auctorízão* 
Defendo a minha Esposa. 

D. Affònso. 
A tua Esposa ! . . 

Z>. Pedro. 
A minha Esposa, sim : Sabe que os laços 
Do sagrado Consorcio a Ignez me ligão. 
Intentarias pois inda opprimilla?.. 

D. Affonso. 
Não julgues illudir-me, não te creio: 
A tão subtil ardil em vão reccorres. 
Que! Esposa de meu filho huma Vassalla ! . . 
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/), Pedro. 
Huraa Vassalla, sim, para quem fôra 
Do Mundo todo o Império inda pequeno : 
Não duvides, Senhor. Que encontras nella 
Que indigna de teu filho julgar possas? 
£u não quero fallar do Régio sangue. 
Que dos seus ascendentes derivado, 
Lhe circula nas veas : outros dotes 
Mais bellos, mais sublimes a ennobrecem: 
Vassalla, a qu^m os Ceos pródigos derâo 
Todas as perfeições que os Ceos dar podem. 
Para ser do teu filho digna Esposa, 
Ser filha de Monarcas não precisa. 
Se Ignez he virtuosa, que lhe falta ? 
Quem mais digna do Throno que a Virtude ? 
Mas dos seus predicados prescindamos. 
Castro he minha Consorte, tanto basta; 
He Princeza, por tal a reconhece, 
£ o decoro lhe guarda de que he digna. 

D. Affonso. 
Sim, tratada será como merece ... 
Brevemente o verás. 

D. Pedro. 

Olha o que fazes: 
Não queiras constranger-me inexorável 
A perpetrar hQrriyeis attentadçs ; 
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Se como Pai benigno, e Rei clemente 
Praticares comigt), has de em mim sempre 
Encontrar hum Vassallo respeitoso, 
E hum filho obediente ; mas se acaso 
Insistes em roubar-tiie a cara Esposa, 
Hum mortal inimigo em mim contempla, 
^ue cego, furioso, e desesperado, 
Sem attender senão aos seus transportes. 
Será capaz de horrendos sacrilégios. 
£vitando-os, atalhd huma injustiça: 
Revoga pò\ê a barbara sentença. 

D. Affônso\ 
Sim, por outra mais justa, revogada 
(Descança) ella vai ser. Espadanado 
Ha de em teu coração da infame o sangue 
As chammas apagar que te devorão. 

D. Fedro, (l) 
Primeiro que o seu peito a ferir chegues, 
Háo de ser-me as entranhas arrancadas: 
Ha de em rios correr todo o meu sangue. • . 
A o teu sangue também se for preciso. 

D. Affonne. 

Oh Ceos ! . • tremo de horror ! . . 

J). Sancho. 

Senhor, qucfa2e8? 

(I) Desesperado» 
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Ousas contra teu Pai? 

D, Pedro. 

Ah! Qde proferes? 
Pai ? eu tenho ifida Pai?.. (1) Não, não^ tyranno, 
Tu meu Pai jà não hes : não sou teu filho. . . 
Hum cruel como t». . . porém que digo ! . . 
C6 quem feUo?^. onde estou?., quem m€ arrebata? 
O Inferno, as fúrias todas noe espèdáçâo. .. 
Quem falia não sou eú, tfoVejão ellas... 
Sacrílego ! . . que fiz ! . . 

Ceos ! estais surdos ! . . 
Onde os raios estão, que inda não chovem 
Sobre hum monstro, que tanto os desafia?. « 
Vingança ! . . Maldições !^ 

B.Peà\ 

Tddo mereçé. ' 

Ah ! se os Ceos inda Immòveis tfã<^ flíihliiinão, 
He talvez que assombrados de escutetr-triíé, 
A desprender os raio^ não se atrevem. 
Debaixo de meus píés tremendo à tefte. 
Quer abrir-se, t nãò ousai devofdr-mé . . . 
Até ihesmo os abysmos se horrorisão 
De humHionstro, que soltou tantas blasfeUfriaiâ... 
OH furor l.. Oh remorsos^! .i Crinfe horrendo!. • 

v) A D. Affon8CP> no ^itesiuo frenetko arre£iátáméd«o« 



^p^ 
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Mas 8abet)Ceo, Senhor, que involuntárias 
Não teve o coração. pafte nas vozes, 
Que por meus lábios despejou o Inferno . • . 
O Inferno tod« que no peito ^encerro. 
Não me julgues capaz * . . porém que digoí .• 
Infeliz ! . . Descul|)ar-me intento ainda! . . 
Horror da Natureza, e de mim próprio. 
Nem vpte atrevo. Senhor, a supplicar-te 
O perdão... Não, eu delle não sou digno* 
Do pezo da existência me alivia ; 
Vinga da Natureza as lei» sagradas, ^ 

O respeito devido à Magestade, 
Que atropelei feroz: eterno exemplo 
Tu deves dar em mim ao Mundo inteiro. 
Salpicadas de sangue estas paredes, 
Que ouvirão minha voz blasfemadora. 
Aos séculos vindouros apregoem 
Meu lastiuK>so fim : ao vellas tremão 
As Gerações futuras de imitar-me. (1) 
£is-me a teus p4s prostrado; vibra o ferro; 
Eis meu peito, retalha-o: nao te lembres 
Que foste já meu Pai . • . sou delinquente : 
Lembra-te só que hes Rei, castiga o crime. 
Porém . • • ah! não flagelles a virtude . . . 

(1) Prostra-se aos pcs dç AjOfoniio. 



»• 
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« 

Se me deves punir como culpados 
Ignez como innocente absolver deves. 
Nâo me custa morrer ; poréoi não posso. 
Não posso consentir que Ignez padeça 4 • ^ 
Nem ha de padecer em quanto eu viva. 
Pertender separar-nos he debalde ; 
Té duvido que a morte possa tanto ... (1) 
Releva ao meu amor estes transportes . • • (3) 
Eu sou sensivèl . . . amo . • . e sou amado. 

D. Affonso. 
Todos os meus "sentidos perturbados, 
Cheio de ira, e de horror.. . nem fallar posso... 
Affastem-çie dá vista esse rebelde. 
Ao proxitno Castello conduzido. 
Seja em prizâo segura aferrolhado: 
Sua guarda, D. Sancho, eu te confio ; 
£m quanto justiçoso, inexorável, 
Em Conselho d' Estado não decido 
Qual ser deva o castigo de seus crimes, 
E o supplicio da in&me, que os motiva. 
Treme do meu furor, malvado, treme : 
Este dia talvez, dia horroroso ! 
Será na longa serie das idades. 



( 1 ) Toníando em si. . 

(2) No tem mm pstb^ttco. 
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'0e eterno espanto a Portugal^ e ao Mundo^ 

... Vai^se. 

SCEN A VI. 

D. PEDRO, e D. SANCHO. 



D.Pedro. 



1 



XDA mais horroroso do que pensas 
Certaniente será, se não desistes 
jp.e táo cruéis desígnios» Que impiedade! 
O suplicio d^Igftez ! Da minha Esposa! • • . 
Como posso deixar de rebellar-me ? 
Como evitar hum crime necessário, 
Que o dever, e a ternura me prescrevem ? . * 
Hum crime disse?.. Ah! pão; longe os remorsos; 
Defender huma Esposa não he Cf^ÍGae; - 
Crime fora deixalla ao desamparo., -. 
Longe, .máximas vãs, leis oppressiyps:,. ; 
Que a tyifannia impo2; sobre a igfippa^cía. 
Mada se deve aos. pais p.ela:e8;istei:M)i|t: 
Seus desveilos depois, 3^us bi^n^ficios . 
São_osJ;itulos só que lhes conferem 
A' nossa obediência hum jus sagrado, 
meu coração revoca oa seus dui^itoS': 



Á 
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Arrependo-me só de arrepender-me 
Pelos ter justamente sustentado. 
Querias, Rei cruel» aferrolhar-me . . . 

Em segura prizâo, para a teu salvo 
Me poderes roubar a cara Esposa ? • , . 
Debalde o projectaste, não , . . 

D. Sancho, 

Deliras ! . • * 
Qne intentos são os teus ? . . . Rezistir queres 
A's ordens de teu Pai, que enfurecido • . • 

SCENA VII. 

/ 

D. PEDRO, D. SANCHO, e. I?. JGNM^. 



Ignez. 



K 



sposa, que fizeste?... Oh Ceos! eu tremo! •• 
Da tua voz medonha horríveis éccos 
Inda nestas abobadas retumbão; 
De furor sufocado, .0 rosto em fogo, 
Affonso espavonido,. a loD^o.9 brados 
Chama pelos aitoMs Consielheiros: 
Certamente faltaoido^lhe ao^jrespeitQ, 
Lhe exacerbaste.^ iras. :^e fizeste? 



' I 



" - . .■ , ^. 
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D. Pedro. 
Menos inda talrez do que devia. 
Não te importe o <iue fiz, faze o que digo. 
As fúrias não* receies do tyranno: 
Vai súbito busear os tenros filhos, 
^ £ disp6e-te a seguir-me. 

. Ignez. 

Como ! . . . Aonde ? . . >, 
!)• Fedro. 
Deixemos estes sítios, onde imperão 
A discórdia, a injustiça, a iniquidade. 
Evitemos o extremo dos horrores: 
Acompanha*me, Esposa, seíiâo queres 
Ver-me inda parricida. 

D. Sancho. 

Oh Ceos ! 
Ignez. 

. Que insanial 

Ah! Que dizes? Que intenta»? 

D. Pedro. 

Defender^e, 
£ possuir-te em pa£;,poupaF»me^ao crime. 
A tua vida, Jghez, ameaçar otisâo ; • ^ 
Afibnso pertendija encarcerar«me,- 
Talvez para 'ordenarão teu supplicio: 
Atreveo-se a dizer-mo : he necessário 
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» 

Fugir-lhe ; ou repellir com braço armado 
Seus bárbaros desígnios: eia, vamos,. 
Náo te demores mais... 

Ignez. 

Eu desfaleço K .... 
Desgraçada ! . . . onde queres conduzir-me ? 

2>. Pedro. 
Se necessário for, ao fim do Mundo:- 
A meu. lado segura, em qualquer parte 
Seremos venturosos;. ermas grutas. 
Morada simples de prazeres puros^ 
Mais gratas nos serão que áureos Palácios^ 
Habitação fatal dos males todos. 

Ignez. 
Que me propões. Senhor ! A voz rpe falta • . • 

D» Sancho^ 
Ah Príncipe! Contempla o precipicio 
Emque vás despenhar*te, e aque me arrastras. 
Responsável por ti . . . 

D. Pedro. 

A nada attendo. 
Podes também, querendo, açompanhar-nos^;^ 

Para D. Sancho^ 
Sim, eu to rogo, vem • . ..De cans coberto 
Tens conhecido assaz^o ár pestilente, [" 

Que nai Cortes costuma respirar-se^ 
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Hálito venenoso que derriamâo 

I 

A traidora lisonja, a fr^ud^, a intriga^ | 

Que em torno aos Sólios quasi sempre gyrão. 
Longe de tanto horror, ah 1 vem ao menos 
Gozar ém paz o resto de teus dias. 

• jD. Sancho. 
Feliz eu, se hontem fosse ó derradeiro! ' 

Ah! querias que próximo ao sepulcro 
Fosse ao meu Rei traidor? Que concorresse 
Para hum tal desatino ?r .; Eu que incumbida 
Da tua educação (funesto emprego !) 
Por^llè mesmo fui, socío seria 
Em teus crimes, sòffrendo que infringissem 
Teu dever ! . . . 

D. Pedro^ 
Qual dever ? fúteis quimeras l 
O primeiro áever he ser ditoso,* 
He seguir d*alíma õ natura! instinetò. 
Vamos, querida Ignez. 

Igríez. ' ' 

Oh Deost Que'trance! . . 
Freweitico . . . ài de mim ! • . . que premeditas ? 
Teu nome, tua gloria oflFuscar queres ^ 

4 

Serííi a íífiííte Ighei tão desgraçadas 
Que, origem de teqs crimeô^, tolera9se 



.M«iia^iiflaB^«Í^^iMMIMÍBiHaHHtfb 
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A infâmia de te ver por seu respeito 
A Pátria abandonar, e o Throno excelso? • . i • 
Ah ! que diria o Mundo ... 

D. Pedro. 

. Que diria? í '. . . 
Que o esplendor do Sólio não deslumbra 
Huma alma como a minha. Ea nada pêrco^ 
Em deixallo por ti,» não, cara Esposa; 
Vale mais ser feliz, querer Monarca. 

Ignez^ 
E pode ser feliz quem atropella 
Da sociedade as leis, do sangue as vozes!' 
Ah! Desiste, Senhor, de teus projectos ; 
Obedece ao teu. Rei : jàtiiais esperes, 
Que eu approve, ou consinta os teus delirios: 
Nem te deixo partir, nem te acompanho . . . 
Eu não quero roubar a hum Pai seu filho. 
Nem tolher a ventura aos Lusitanos, 

Privandò-os do melhor dos seus Monarcas. 

« 

Se 08 meus rogos . . . 

D. Pedro. 
Teus rogos são inúteis: 
Que! recuzas, Ignez, acompanhar-me ? .> * 
Ah ! não vés nestes sitias horrorosos 
Gyrar em torno anos, a morte, e os crimes !f 
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Ignez. 
He para os evitar» que eu te não sigo. 
A honra, a gloria valem mais que a vida. 
£ntre os crimes, e a morte, a morte escolha. 
Mas ah ! porque tão próxima a .divisas > 
Decretou^ma teu Pai ? Nada me encubras i 
Sabe elle já que em vinculo sagrado . • « 

D. Pedro. 
Tudo lhe revelei : mas o tyranno. 
Fingindo não poder acreditar-me, 
Orgulhoso, tenaz em seu capriého, 
Ameaçou-^m6...que horror! com teu supplicio; 
£, para a seíi sabor poder julgar-te, 
£m sçgura prizão manda encerrar-me 
]No próximo Castello. He pois forçoso • ^ » 

Ignez. 
Obedecer-lhe, sim. 

-D. Pedro., 

Obedecer^lhe ? . • ^ 

Ignez. 
Indispensável he: vai,, caro Esposo, 
Submisso aos Paternaes Régios preceitos^ 
£u to rogo. Senhor, à prizão corre. 
Outro meio não tens para salvar-me; 
Kem eii por outro meio a vida quero : 
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Outra vez to asseguro, eu nâo te sigo ; 
Jamais conseguirás . . • 

jD. Pedro. 

Basta : não queres 
Estes sitios deixar? queres ver nelles 
Derramados por mim rios de sangue ? . . • 
De huma austera virtude entbusiasmada 
Ao parricidio, emfim, queres for çar-me? 
Pois bem, a perpetrallo estou disposto. 
Eu vou, sim, eu vou já... 

Jgnez. 

Cruel, detem*te: 
Meus gemidos, meu pranto já não podem 
Mover-te o coração, domar-te as fúrias? 
Onde o Império que Ignez tinha em tua alma? 

jD. Pedro. 
Não te cances, debalde são agora 
Teus rogos, o teu pranto, os teus gemidos: 
Este dia horroroso he consagrado 
A' desesperação, ao crime, à morte. 
Inflammado em meu peitou só com sangue 
Das fúrias o tição p6de apagar-se. 
Impedir ninguém pôde, nem tu mesma, 
Os golpes espantosos que o meu braço 
Vai já descarregar. 
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Ignez. 

Por mim começa: 

« 

Rasga-me o coração, da Esposa o sangue 

Seja o primeiro sangue que derrames ; 

E se elle não bastar a saciar-^te, 

Aos sacrilégios todos te arremeça,. • . 

Que horror! Nend ouso eni ti fitar meus olhos. 

E's tu ? Não, tu não és o meu Esposo; 

O meu Esposo detestava os crimes; . 

Eu amava hum consorte virtuoso; 

Virtudes jà nao tens, jà te não amo. 

Vai, monstro sanguinário .. • Mas que disse? 

Eu deixar de te amar? . . • Não me acredites: 

O terno coração desmente as vozes, 

Que a meu pezar, de ouvir-te horrorisada, 

Sem tino proferi. . . Olha. o meu pranto. (1) 

Abatida a teus pés, co^elles me abraço ... . 

Ou tii has de ceder aoâ meus lamentos, 

Ou ver-me aqui morrer, e aos pés caloar-me. 

D. Pedra. 
Oh Ceos ! . . . Querida Esposa. (3) 

Ignez^ 

Eu não te deijto. 

Daqui me não levanto, sem primeiro 

^ ' _^ — _^_ . ^^ ^^^^. — . 

{1) Prostra-se, e abraça-se com os pés de D. Pedro* 

(2) jEnternecido querendo levantar Iguezt 
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De tua alma banir as negras fúrias ; 
Sem que tu me promettas obediente 
Hir súbito cumprir as Régias ordens, 
Ah! Se tu amas inda as minhas preces, 
Nâo has-de resistir «... 

D. P^dro. 

Nem já resisto. (1) 
Deixar de obedecer- tè,çih! quem^Quem pódeL. 
Para a prizao j4 parto. (2) Amigo» vamos. (3) 
Poderás duvidar inda do império 
Que em meu coração tens? 

Oh Deos ! Conforto ! (4) 
Não me retalhes ínaife o peito aftlicto. (ó) 
A' tremula razão ceda a ternura; 
Não te demores mais • . . 

D. Pedro. 

Mas tu . . . 
Ignez. 

Socega : 
Nada temas por mim: o Ceo me inspira 
Os meios de abrandar de AíFonso as iras. 

(1) Levanta D. Ignez. 

(2) AÍ). Sancho. 

' \^ Vekftndo 'B C -peva i^Beey -e <eem «-Hwiof tfiFiM»»^ 
. (4*) V<^áfedte-ífle terttítísyftitimente. ./ 

(5} Aífect^tkito trâttquiHidude, 
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Hirei c'os filhos a seus pés prostar-me: 
Ninguém resiste â voz da natureza; 
Por mais duro que seja p seu caracter. 
Se tem hum coração, ao ver os Netos 
Abraçados em mim, chorar comigo, 
Não poderá deixar de commover-se. 
De perdoar-me em fim ; nada receies^ 
Adeos, Esposo, adeos. (1) 

D. Pedro. 

Ceos! que suplicio! (3) 



ACTO IV. 



SCENA L 



COELHO, e PACHECO: 



Coelho. 



V 2o decidir-se em fim nossos destinos : 
Este o dia arriscado em que a Fortuna 



(1) Muito a seu pezar precipitadamente «e retinu 

(2) Parte para a pnxSg cm O. Sancho. 



n 
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Segufa mão nos Já, ou nos despenha 

Ou morre Ignez de Castro, ou nos perdemos. 

Resolutos a tudo, he necessário 

Os perigos affirontar: deve hum valido, 

^o cume da grandeza vigilante, 

Aos Adversários seus tramando a ruina, 

Primeiro que o derribem, derriballos ; 

O futuro prever, prever a intriga, 

£ destro em conhecella, e manejalla, 

A vida antes perder que o valimento/ 

Nosso plano atéq4ii tem produzido 

O desejado effeito. Affonso irado, 

O Príncipe em prisão, tudo parece 

Prometter-nos hum êxito ditoso. 

Tens tu já prevenido alliciado 

Os poucos Conselheiros que nos restao ? 

Constantes votarão de Ignez a morte ? 

Pacheco. 
Apenas lho propuz, m'o assegurarão; 
Dependentes de nós em gráo mais baixo, 
A hum leve aceno autómatos flexiveis, 
£ccos da nossa voz, a nosso grado 
Amoldando-se a tudo, a tudo prestes,r 
Servir nossos capri^rhos tem por g^Wria. 
Entre todos D. Sancho unicamente. 
Velho estQÍcoy singeUo em denaa^ia, ^ ,... 
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Que as honras, e os empregos -menoacaba, 
Poderá combater nossos desígnios ; 
Mas Álvaro Gonçalves, quês' interessa 
Igualniiente que nós d^Ignez na mprte, 
Se incumbio de, sondallo, e persuadillo. 

Coelho^' 
Desnecessário he, que, encarregado 
Da guarda de D. Pedro, elle não pode 
Ao Conselho a&sistir. Nada mais resta 
Do que azedar a cólera de Aífonso» 
Dar-lhe a beber na taça da Justiça 
Adoçado veneno que o pertarbe, 
E a voz da compaixão d' alma lhe afaste. 
Convém não perder tempo: aproveitemos 
Propicia occasião. que fugir. pôde: 
Vamos ... 

^ ^ . Pacheco. 

Espera . . . {Pemativo.) 

v .' ' - * Coelho. 

Que ! tu desfalleces ! 
Pacheco,: 
Confesso que dlguiii tanto perturbado 
O coração, não ^e:i que me anmincia . • • 
Calculemos melhor sobre o futuro. 
Inda niesmo «uppondo inevitável, 
Suscitada por «nós, deCaatrp a morte» 



; 
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He de temer que a Príncipe ferido 
Na parte mais sensível da sua alma, 
Raivando inexorável, desesperado, 
Sobre nós descarregue atroz vingança,. 
Quem poderá suster ? *•. 

Coelho. 

Tarde receas : 
Nas bordas já do' aberto precipício, 
He preciso transpollò, ou cahir ueMe: 
Retroceder o passo não podemos* 
Assaz jà sabe o Principe quaes sejão 
As nossas intençòesj irossos conselhos; 
Seu ódio contra nós he jà sobejo. 
Que lucraremos^^pois, «e ora cobarde» 
Da começada etópreza desistirmos ? . , 
Apressar nossa ruína, exacerballa ? 
Se foi razão bastamte a conspirar-nos 
Contra a vida de Ignez justo receio 
De ver hum dia alçadasobre o Throno 
A Irmã. de nossos 'feros inimigos, 
Que em nosso darono então fartar podessem 
^ perpetua aversão. que nos jurámos; 
Se a nossa ruina assim era infallivel ; 
Quanto mais o será tendo attrahidò 
Do Principe o rancor L. , . Prosegtiir firroes 
"e somente o recurso que nos resta. 
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Morta IgneZ) com o tempo talvez possa 
O Príncipe, esquecefldo-«a, sujeitar-se 
Ao Consorcio,, que AlSbnso lhe prescreve, 
£, apagada a paixão, ver-nos sem odio« 
Ou victimá talvez d' amor infausto, 
De saudades mirrado, não podendo 
Sobreviver a Ignez idolatrada, 
D*Ignez â sepultura a dòco arfaste. 
AíTonso ha de entretanto defender-^nos, 
E se acaso abortarem finalmente 
Nossos desígnios todos, então mesmo 
Não me hei-de arrepender de o ter forjado: 
Antes quero morrer, inda o repito. 
Do que ser por meus émulos calcado. 
Contemplados Irmãos d'huma Rainha, 

Pacheco^ 
Sentimentos iguaes me fervem n'alma; 
Eia, tudo se arrisque ; prosigamos : 
Descarregue-se ò golpe derradeiro, 
Inda que, errando^o, sobre nós desfeixe# 
Eu parto a congregar os Conselheiros, 
Segurar inda mais todos os votos; 
£ tu no entanto ao Rei procura, e move; 
Sua cólera atiça; que eu não tardo, 
JuntQt os do Conselho, a vir chamallo. 



^ NOVACASTAO. 81 

Coelho. 
Bem : não poupes promessas, nem t' esqueça 
Desculpar ante o Rei sempre a D. Pedro, 
Fazendo recaliir de seus arrojos 
Sobre Ignez tão somente a culpa toda. 
Affonso para aqui dirige os passos . . « 
Não percas tempo, vai. ( 1 ) 

SC ENA II. 

D. AFFONSO, e COELHO. 
D. Affonso. 

» 

^^ RUBIS remorsos! 
Horroroso castigo de meus crimes!.. 
Que tropel de afflicç6es, que acerbos male^ 
Vem funestar o resto de meus dias ! . « 
Infeliz Pai ! .. Monarca desgraçado! . . 

Coelho» 
Releva-me, Senhor, que ouse, pungido 
Da dòr, em que o meu Rei vejo abysmado» 



\ 



( l ) Pacheco se retira^ e D. AjGPonso entra na SceM 
penwtivo» 



Recordar-te \que deres mitigalla. 

Tufl vida, 'gwhor, mo he só tuíi, 

Do tei^ Povo he também: ah! nlo, mo qu^im 

A' força de afflicçóei^ «breviar^ha. 

Sei quanto custa a hum Rei ouvir blasfamías 

De hum íiJbOi qu^ f^roz o nio respaiU: 

Mas deves ponderai; qi^e bum tal arrojo 

Tão desculpável he, quanto he violenta 

A funesta paixãs> 4^ .que instigado 

Teu filho, a teu pezar, o perpetrara; 

Delicto ior^IgnÇ^rio . .^ 

D. Affonso. 

O seu delicto 
Não he só filho da paixão que o cega : 
«Força maior o arrasta aos sacfilegios : 
Mais que?o i^u Ímpio afi^jp»* o que me afflige, 

He ver que.^$»a« m§reç<> bum tal castigo» 
Das loaldiç^B celentes juato effeito» 
Oh remor^s n^rueis l . * Era forçoso, 
Que hum filho de fcal Pai fosse reèeUle. 
Mais do que elle rebelde,^ filho ingrato 
£u fui, aU fui tpmbem • . . Afdeoéo ew furta 
Atrevi -pif^ que horror ! a tomar arma» 
Contra Diniz meu Pai ; movi-lhe a guerra, 

Sublevei-lhe os Vassallos, assolei-os ; 

^^^ . . '. • • ' 

CàVéí-lllte àssirftfèròz á sepultura; 



Todas as leÍ9 calquei d^ Natureza, 
A Natiifeza agora quer vi»gar-se. . 
De hu«i Pai, que icoutra o Pai se revoltara, 
£'s sim, fiJho rebelde, éa digno fiiho ! 
Mais me soffreo Diniz do que eu te soffro; 
Mas tu has de igualar meus attentadoR, 
Inda os hns de exceder; talvez já tarda3 ! 
^Nem vós podeis, oh Ceosi jamais impunes 
Sacrilégios deixar tão execrandos. 
Dos Avós implacáveis vingadores 
São, por justo castigo, quasi sempre 
Máos filhos 08 do Pai que foi máo filho. 
Diniz! Grande Diniz! Sombra iracunda! 
Terrivel sombra, que ante mioi voltéasi 
Sobre a minha cabeça criminosa, 
Por mão do ousado neto^ descarrega 
O j6 tardio, merecido golpe . . . 
Ah ! Sim ... bem i^ejo... ameaçador me apontas 
O tremendo futuro, quje m'espera , . . 
Queflagello! Que horror! Quemardesaoguel •« 
Tristes Vassallo^ m^us ! ^Àhiilho! Filhpl 
Suspende*. • 

Cúelhõ. 
Que delirio te arseèHa?.* 
Tejp grande coração seatir jião deve 
Remorsos, que aos malvados só competem: 

9 3 
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Passadas, leves faltas não recordes ; 
Males não temas, que atalhar bem podeg* 

D. Affonso. 
Porque nSo vens, oh morte, alliviar-me 
Do pezo da existência, e de meus crimes^ 

Coelho. 
Que serie <le nós, se os Ceos te ouvissem? 
£m desordens submerso, dessolado, 
Comtigo Portugal acabaria. 
Os clamores escuta do teu Povo, 
Conserva-lhe o seu Rei : tão necessário 
A teus tristes Vassallos jamais foste: 
De mil' eakmidades ameaçados, 
Só lhes pód^e valer tua justiça. 

iD. Affonso. 
£ como ? De que modo evitar posso 
Desordens, que a mim mesmo me soçobrao? 

Coelho. 
Do mal a causa extincta, o mal expira; 
£xtingue a causa pois de^ tantos males : 
£m quanto existir Castro, que os fomenta^ 
Debalde intentarás dar-lhe o remédio. 

D. Affonso. 
Que dizes ? Còndemnar Ignez á morte ! 
Tão graves são seus crimes, que mereçâo • . . 



Coelho. 
Os seus crimes, Senhor ... Ah T ppr desgraçai 
Nunca o Mundo vio crimes que brotassem 
Tão funestas, borrifeis consequências: 
Desnecessário julgo referillas ; 
Tu benx as j^abes^r pois assaz te affligém^ 
Do Príncipe ardilosa seductora, 
Se teu filho he rebelde, se he blasfemo^ 
Quem, senão ella, o força aos sacrilégios ! 
Não v^illes, S^bor; o seu supplicio 
Chega a ser, maia que justo, indispensável. 
Mas não basta ò que eu digo a condèninalla: 
Tens melhores, mais sábios Conselheiros, 
Que ji>ntar já mandaste ; ouve os seus votos: 
Que se elles zelo jgual ao que me inflamma. 
Por: ti» pelo bem público, tiverem, 
Hão de todos unanimes rogar-te. 
Que o supplicio de Igiiez logo decretes; 
Pintar-te co'as mais negras, próprias cores 
De Pottugal a ruína» se o dilatas ;: 
As dissensões cruéis, a horrível guerra, 
Que a vingativa Hespanha vai mover-nos, 
£ de que úé teus Vassallos, fatigados 
Das recentes batalhas, já murmurão. 

^ Yiov^f que aJEsLpQaoLperdeo.nellafi» ^ 

Não quer. perder agora o caxo filho,. ( i^ 

NezQ Q jilho, quç ejn lucto inda o Pai chora,, 



Desamparando a Mary expôr-^se á morte» 
Finalmente, SènKorr tiidb tê brada 
Que sacrifique» buina a tantas tidaé; 
Que deixes ao Futuro eterno eisemTitOy 
Para que ninguém niàis seduzir oúse^ 
A' imitaçio de Igtiiez, cora^QS Régios^ 

Se assim o e^ige o pèblicò sorêga, 
O Conselho decida a qwe íòr justo, 
Que eu aí&icto filo 86i o qué obrar dév»* 

Coithó. ( t > 
Qué vejo! Igneí!.. He muito r linfa »e íitfevé 
A vir apparecer-tc } . . Ah ! melhor fora 
Retirar-te, Senhor, sem dar^lbcr oúvifdM^ 

Vamos, sim . . . P^rêm não, devo^ éáeutalfo*^ 

Cúelhó. 
Talvei: os do Conselho já té esfpierem* 

D. J^anío* 
Vai tu juntar-te a ellesf qu«f éu oâo tardo. 



-^' - ■ -. j . » . . • -. . 



( 1 ] ÀTÍ8ta«4o %á^z úiAà Ui^ d<i Í9f «aà» 
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D.AFFONSO, lONEZ, ELVtRA, DOV& 
MENINOS FILHOS DE lONÊZ. 

Ignez. 

ACHEGAI, filho»^ ohe^iiTr ?iâdé proft^a^Voi^ v 
Aos pés de vosso Av4; viúde 6etjar-lhe 
Pela primeira Tez a Mio A«gcista. 
( 1 ) Eis^ À^Senhor, òs ^'kbos^de teu filhou, 
Que vem com tristes kkgitmM #dgaf->te, 
Que destfl^ tfiste Mil te c^ttipcidéçds. 
Ciiorai, chorai comiga, tristes filhos» 
Iftfercèdei pôr miôv dotal vosôo pfatoto> 
Pranto mais é^pres^iro do qué áãf vo^e!s, 
Que a vossa tenra mfzacie^ nto p^rnrítte : 
Ajudai memi l«iBemds, minhas pfeeôs, 
Impetrai tneiv p«ydáo/ Sift», Rei ckâiêfrfe, 
£is a Mãi d^gi^^ça^sL de tem Nefo^ . 
Que abraçada com elles te supplica, 
Q«e a misérrima vrda lhe conserves. 



(i ) Prostra-se coiQ Qf m«nino« 90» £^8 d« Affonso; è 
Elvini sç ]^^tira^ ^ » • ^ ^ ^ 
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Sei que vai decretar-sé o pieu suppliciof 
Alvo da intriga, victima da Inveja, 
Temerosa, infeliz, desamparada, 
A morte jà diviso, a injusta morte. 
Que raivosos, tyrannos Conselheiros^ 
Illudindo a piedade de tua alma, 
Fulminão- corítra mim . . » Que atrocidade ! • • 
Forque enormes delictos sou punida?.. 
Amar, Senhor, teu filho, e ser amaday 
Crime acaso será digno de morte? 
Imploro, ouso attestar tua justiça. 
Ah ! Consulta, Senhor, tua clemência. 
Teu coração consulta, que d^le mesmo 
Te ha de dizer, que a morte não mereço* 

D. Affonso. 
Levanta-te, infeliz . • • ( 1 ) Oh Natureza ! (3) 
Oh de hum Monarca rigidos deveres ! . . 
Levanta-te, infeliz. (3) Funesta origem 
Das cruéis afflicçôes que me consternâo . • • 
Ao ver-te me enfureço, • . . e me commovo . . • 
O Pai q uer perdoar-te ... o Rei não pode» 



( 1 ) Enternecido. 

(S{ ) Vai abraçar os netos, Tolta O rosto afflicto, e ez« 
clama. 

Í3) LevaoU^Ignez» , . 
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Jgnez. 
Ah Senhor ! perdoar aos desgraçados 
He dos Reis o poder mais doce, e augusto: 
Sim, do teu coração segue os impulsos; 
Triunfe a compaixão, e a natureza, 
Não te has de arrepender por ser piedoso; 
Antes porém se à morte me condemnas» 
Hão de eternos remorsos flagellar-te, 
Incessantes angustias consumir-te: 
Be Portugal a gloria, as esperança» 
Vão sobre a minha campa espedaçar-se.» 
Verás por ti mandado à sepultura 
Comigo, a teu pezar, descer teu filho. 
Mutando-me, Senhor, ah! vé que o matas! 
Os nossos corações unidos ambos 
Tão ligados estão, que o mesma golpe 
Que retalhar o.meu, traspassa o delle ; 
Existir hum sem outro não podemos. . . 
Por elle, e não por mim t'imploro a vida» 
Sim, ( 1 ) de rojo outra vez torno a abraçar*me 
Com tuas Regias Plantas. Tem piedade 
^^ Esposa de teu filho. Ah ! senão fossem 
Estas doces priz6es, que me constrangem 
A viver infeliz, e amar a vida. 
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Longe de instar por ella, sem queixar-me^ 

Tranquillà receberá o fatàí golp« ... 

Mas deixar pára sempre o que mais amo! .. 

Sou Esposa, sou Mãí. ..Ceos! Desfalleco! (I) 

Queridos filhos . . . Desgraçados órfão»! . . 

E que será de v6s quândô vos falte 

A mais terna das Mais, o Pai^ mais ternol - ^ 

Ah Senhor! Se inflexível áO meu pranto^ 

A minha situação te não comttiove, 

Presta ouvidos à voz da Natur^zâ^: 

Mova-te a compaixão o de^mparo 

Destas victimas tenras, e ínnocentcs r 

Elles culpa não tem dos meus déUétôs. 

Não te lembres, Senhor, que táo tà\éúê ft)hfO^ 

Ah ! não : lembra-te só, qtié s8o ttíits fte«e« . . . 

Mas tu choras? Que Vêjò! Os Geo* liié odvh^: 

Tuas lagrrma&í Vem em ntfen' -sOdc^íW, 

Elias o meti perdão já tút núhútytíío. 

Acaba dè eitingujr os ittéUs téitíorèá, 

l>fzé, dizé, Sèn^hor, quéf tíiè péídocfs* 

íD. Afonso. 
Não posso rfeítáffr .* . . Oh ^ ti ekh perdera 
Neste-instánté deixar de àer Monaírctí ! 



(1) A^é (D^Álb»4 ^m «ttHM^i^sntUt, i^Atifío^ 
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SC ENA IV. 

D. AFFONSOy IGNEZ, SEU& FILHOS, 

€ COELHO. 

Coelho., 

JL oR TI, Senhor^ are espera : vero, não tardes; 
Que já começa o Povo a atnotiaar-se» 

Ignez. 
Oh Deos \ Eu morro ! . 

D. Affonso. 

Iguès, nâo desesperei» 
Inflexivel não sou: meu pranto o affirma; 
IVlas não posso faltar aos meirs deveres : 
Não sou senhor de mini ; tenho Vassallos ; 
Perante ctles, .perante oi Ceos^ e a Terra« 
Be tddo qaanto obrar sou responsável; 
Bi^spòtioo não sou ;. mas soo piedoso*. 
Tens Affonso por ti, oelle confia : 
Ao Conselho d' Estado vou eu: niesaio 
Tua oauai aã vogar.. C0O9^ iiispírf»i<^ine. 



I 



"'-' 1ÍÉ * '"' ... - ........ É* • f «É. ^ 



93 TKAOBDIik 



SC ENA V. 



IGNEZ, e SEUS FILHOSí 



Jgnez. 



B 



EBALDE seductoras esperanças 
Por mais tempo illudir-me jà não podem.. 
O coração me augára que he chegado 
De meus dias o termo desastroso. 
Sim, próximos estais, queridos filhos, 
A perder vossa Mâi • . . vinde a meus braços... 
£m breve... ai triste ! . . em breve hão defaltar-^vo^ 
Os maternaes, ternissimos affagos. «• 
Para sempre vos deixo . . . para sempre... 
Cruel separação ! . . dór insoffrivel ! . . 
Horrorosos momentos! Ceos ! . . Nem posso; 
Nem me atrevo ... ai de mim ! a ver meus filhos : 
Quanto mais os. contem pio, mais me afflijo... 
De todo sinto jà faltar-me o alento . . . 
O coração rebenta . • • que anciédade ! . .. 
Ah ! parece que a morte . . . ella já chega. . . 
A descarnada mão... que horror! Espera. .. 
jSuspende, ó Morte... deixa que primeiro... > 
Meus filhos onde estâp?,. quero ifida v^Ucfi^M* 



irti ilU^ 
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Cruéis, não m'os roubeis.. • Antes que morra, 
Ao menos hnma vez quero abraçallos. • . 
Quem se atreve a arrancallos de meu peito ?. . 
Ah bárbaros! . . meu sangue,.. Esposo? Esposo?., 
Onde estás, que não vens em meu soccorro ! . . 
Mas em vão • . . Jà he tarde ... a sepultura . . . 

SCENA VI. 

IGNEZ, SEUS FILHOS, e ELVIRA. 

/ 

■ 

Elvira. 

m 

^l3Í5iJE vejo, oh Deos ! ( 1 ) 

Ignez. 
Abertos os abysmos ... ( 9 ) 
Elvira. 
Ignez ... (que magoa ! ) Ignez ... 

Ignez. 
•Que ! . . quem me chama ? . . 
£'s tu, Constança? £'s tu, que vens ainda 
Na habitação da morte perseguir-me? 



( 1 ) Corre p^ira Ignez. 
( 2 ) Delirai^te ai^. 
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Elvira. 
Torna, Senhora, em ti . . • ik náo conheces» 
Não vés a tri&te Elvira?.. 

Jgnex. 

Quem ! . . Elvira • . • 
£'$ tu ? aonde estou ?• . Ah ! quç me queires? 

Elvira. 
Mitigar tua dôr, chamar-te á vida. 
Os alentos recobra, as esperanças: 
Serás Inda feliz, verás em breve 
Trocados em prazer os teus pezares. 

Ignez, 
Prazeres para mim ! . • ah ! . . ^ 

aloira* 

Que ! não viste 
As lagrimas do Rei* que o tèu indulto 
No enternecido aspecto promettia? 

Qual quimérico indulto ! . • Nada esperes : 
Que importâo ^uas Is^rimas, que importa 
Que perdoar<-me q^ueira^ se o rodêão 
Vis Cortezâos, escândalo do Tbrono, 
Algozes da innocencia, feros monstros, 
Sedentos do meu sangue, que ardilosos 
Seu coração benigno senhorêao? 
Elvira, a minha morte he iniaJliyel; 
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Pouco pôde tardar: antes que chegue, 
Xoma, toma estes órfãos ínnocentes, 
C?onduze-os á prizlo aò meu Esposo ; 
£ntrega ^o triste P^\ os triptes íjlhoi^i 
£ dize-lhe que Ignez . • . Mas ab, que faço ! • • 
Retalhar quero do consorte o peito ? 
Co' a Dptiçi^ fãtaj. da minha morte, 
O mortífero golpe anticipar-lhe ? . . 
Ah ! não; bem bgsta qu^s d^ d^r expire 
Quando entrar nesta lúgubre morada, 
Onde chamando em vão a extincta Esposa, 
Tristes éccos somente lhe respondao, 
ÍE tintas as paredes do meu sangue, 
' Luctuósos vestigios da consorte 
A cada passo espavorido encontre. 
£ntão, Elvira, então he que eu te rogo 
Lhe digas ... (1) Ah ! parece que ouço passos .,* 
Serão talvez meus bárbaros verdugos. .. 
Que cheios de furor, ardendo em raiva 
Venhão cevar-<se ao meu sangue ? . • ai trUte ! ^ • 
lEúcm que chegão . • . não m^engano , . . Elvira ! 
Vamos na jninha Camará encerrar-nos : 
Lã melhor poderei recommendar->te 
O quQ exijo dé ti: sim, vamos filhos. 



( 1 ) Olbfséf at«OflrÍMdit ^m vpjt» d» ^^m. 



\ 
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Quero morrer ao menos junto ao leito. 
Que tem sido até agora testemunha 
D'envenenados, rápidos prazeres, 
Dos continuos remorsos do meu crime^ 
Das minhas afflicçòes, e do meu pranta 



ACTO r. 

SCENA I. 

D. AFFONSO. 

D. Affonso, 

Hcsl&uE afflicçâo, que tumulto n'alma sinto! 

Vacillante, confuso, atribulado: 

Mal posso respirar. Ceos! que tormento! 

D^hum lado a compaixão, d^outro a Justiça.. • 

FormidavelJustiça! em fim venceste. 

Satisfeito estarás de vêr, tyranno... 

O supplicio de Ignez. . .Oh Deos ! e pude, 

Tremendo, subscrever da sua morte 

A rigida sentença! .. Eu me horroriso: 
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DkúítQ em meu coração queixosas sitito 
Bradar, a compaixão, e a natureza ... 
Que ! surdo à voz, consentir devo, 
Que á morte, a meu pezar^ severamente 
Seja ã Mãi de meus Netos condemnada? 
E por que crimes ? por amar meu Filho ? 
Ah! não: he tempo ainda; revoguemos 
A sentença cruel /. . porém que faço ? . . 
O público socêgo, o bem do Estado, 
O popular clamor, o exemplo, tudo, 
Tudo em íim contra a triste me constrange, 
E me estorva o prazer de perdoar-lhe. 
Oh dura condição ! pezado Sceptro ? 
E haverá quem dos Reis inveje a sorte? 
Tormentoso lugar, terrível Sólio, 
Assento d'aíflicç6es, e de amarguras? 
Desgraçados aquelles que te occupao! 

SC ENA 11. 

. D. AFFONSO, e D. SANCHO. 



D. Sancho. 



Al 



« • 



H senhor! Se teu filho inda te he caro. 
Senão queres privar os Lusitanos 



G 



r 
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Do herdeiro Augusto de teu Throno, e gloriai 
Mão percas tempo, evita, remedeia 
A desesperação què o assassina» 
£u conter jà não posso os seus transportes» 
Nem Tér as afflicç6es que o despedaçao: 
Humas vezes convulso, delirante» 
Scintilando furor, acceso em raiva^ 
Morde, intenta romper os duros ferros 
Da prisão, que o retém; blasfema» è brama t 
Consternado outras vezes, abatido, 
£m profundo lethargo, entre agonias» 
Os olhos razos d'agua, o peito anciado, 
Succumbe todo á dòr, cahe, desfalece. 
Eis que súbito agora por mim chama: 
3, Vai, amigo, ( me diz ) corre apressado, 
„ Saber da minha Esposa, e de meus filhos. 
», Certamente os perversos Conselheiros 
3, Ousarão conspirar contra os seus dias: 
9, Ah ! procura meu Pai, por mim lhe falia; 
», Por mim de Ignez o indulto lhe supplica; 
3, O Estado em que me vês lhe representa; 1 
5, E se elle persistir inexorável, - 1 

», Protesta-lhe por mim..* ,, Ah ! nem me atreTéi 
A referi r- te.. • 



Basta : nãó augiAeilte» 

À minha confttSão: ob Deos! 

D. Sancho, 

Perdoa: 

Tu silencio me impões; mzs eu nâo poaso^ 

Não posso obedecer-te: o grande risco 

Em que os dias do Principe contemplo, 

O amor que lhe consagro, não permittem 

Que eu cesse de clamar-te, que perdões 

A' miseranda Igne^, de cuja vida . . 

A vida de teu filho está pendente. 

Ignez já agora he de D\ Pedro Esposa . • • 

E até digna de o ser. Não acredites 

Damnados corações; qiue seus coDtrarios, 

DMnveja, d^ ambição, de raticor cheios, 

Intentão denegrir o seu caracter. 

Vé, meo Rer, que te iUudem: crèr-me deves : 

Por meus lábios falk)tt sempre a terdade. 

Ignez .buma alma teoa smgella, e nobre« 

Sensível de sobejo, a amafr propensa. 

Não pôde resistir a amar teu fíflbo; 

Seu delicto he só este, não tem outros ; 

D'outros nãp he eapa», e hum tal delkstOi 

Quando tantas virfudéâ a acompaf^hllo, 

He digno de perdão, he descLulpaveL 

G 2 
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( 1 ) Perdoa-lhe, meu Rei, não diga o Mundo^ 
Qhe inflexivel, severo em demazia, 
Nem de teu filho á Esposa perdoaste. 

D. Affanso: (2) 
Não, não ha de dizer. (3) Oh lâ, D. Nuno ! (4) 
Deixar eu de ser Pai por ser Monarca? .. 
Ah! Náo. 

SCEN A III., 

D. JFFONSO, D. SANCHO, e D. NUNO. 

D. Nuno. 

Hc3i&iU£ determinas? 
D. Affonso. 

Apressado 
Parte em busca de Ignez; aqui ma envia; 
£ aos duros Conselheiros participa. 
Que a «entença revogo; a Ignez perdoo, 

D. Sancho^ 
Graças, benigno Rei ! . • 



( 1 ) Prostra-se aos pés de D. AíFonto» 

(2) Depois de pensar hum pouco. 

( 3 ) Chamando para dentro da Scena» 

(4) Comsigo mesmo» 



D. Nuno. 

Oh feliz Castro ! 
( 1 ) Já próxima ao sepulcro à vida tornas. 

SCENA IV. 

D. AFFONSO, e D. SANCHO^ 

D. S ancho i, 

Hoí&UE escuto ! A' morte jà sentenciada !:. i 

D^ Affonso. 
Longe de nós lembrança ^tao funesta. 
O Príncipe vai pôr em. liberdade: 
Que me venha abraçar; Ignez he sua% 

D, Sancho. • ' 

Que jubilo! (2*y Ah Sebhor! Deixaque eu banhe 
Tua mão generosa com meu pranto, 
Suave pranto, que o prazer me arranca. ( 3 ) 
£u vou . • . Sim ; a alegria azas m'empresta: 
Vou levar a IX Pedro a feliz nova,. ^ . . . . 
Restituir-lhe vou a paz, e a vida. 



^«.4 1 



(1) Partiivlo.^ . 

( 2 ) Fí-ostra-se, e beija à mão do Reu 
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SC ENA V. 



AFFONSO. 

D. Affonso. 

\J)n mil vezes feliz todo o que pôde 

Venturosos fazer os desgraçados ! • . 

Desafogado o coração já sinto . . . 

Hum Rei sÀmente he Rei quando pcrdaa» 

]\1inha alma d'antemão já saborêa 

O jubilo de Ignez, e de Hieu filho, 

D'hum, e d' outro os abraços^ ps transportes 

A innoceste alegria de meos netos . . • 

Delicia dos mortaes^ oh Natureza! 

Cedao ás tuas hús as inal3 kia tod^. 

.6CEN4.. Fí* 



D. AFFQNSO, e o EMBáJXAUQM^ 

Embaix» 



^l^oNDOiDO, Seqhor da ioiejiz Gastrõ,. 
Releva que e u me atreva á supj^OMsttii^ 



i < 



i 
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Que a decretada morte lhe perdoes : 

Eu sei que a teu pezar foi cotídemnada^ 

Satisfação que dás ao meu Monarca, 

Quando elle certamente» persuadido 

Da tua fidelíssima amizade, 

Não quererá, Senhor, que lha confirmes 

Com o sangue de Ignez, que inda he seu «aogue^ 

Atrevo-me em seu nome a assegurar-to> 

Rogando- te, pratiques generoso 

A piedade que he própria da tua alma» 

D. Affonso., 
Muito iblgo de ver teus sentimentos 
Tão conformes aos meus ; sim, eu espero^ 
Que o teu Rei me não cuipte de piedoso^ 
A Ignez já perdoei; fiz mais ainda; 
Reconheci-a de meu filho Esposa. 
Não me atrevo a romper o nó sagrado» 
Em que Hymenéo» e Amor os enlaçava, 
Ignorado por mim, quando sincero 
O tratado firmei, que promettia 
Com Beatriz de meu Filho 03 Desposorios» 
Deves pois ao teu Rei fiizer sciente, 
Das razoes poderos.a8 que 03 estorvâo ; 
£ por ipiíp a^itrar-lhe ao mejsmo tempo 
Constante, ^l9U€ravel {onizade. 



1 



l04 . TA A d B Da A 

Embaix, 
Teu leal proceder, as raxões todas 
Que a decidir assim te Gonfftrangérãof 
Lhe exporei iielmente, é não duvides 
Que tal resolução lhe agrade, eá louve. 

X). Affonso\. 
Dictou-ma o coração, e de abraçalla. 
Não me^ bei de arrepender: nuoca a piedade 
Pode manchar as purpuras : s^ o Mundo 
De BrutflTiniiarCiOm pasmo escuta o nome^ 
Mais saudoso de Tito o nome adora. 
Porém que vejo!..ohCeôs!..D.Nuno45in pranto^,,^ 

SC ENA VII. 

OS DITOS, e D. NUNO. 



JS). Nuno^ 

aJ^h fereza.! .. oh desgraça}'. 

D. AfihnsOé- 

Qú^ aooliftece?.. 
; w ' *•• ' ©. Nuno. '•'•'' 
A dòr, e o pèatito^ as expr6s§6èâ.me tolh6tti« »« 
Cheguei tarde, •Senhor / •.Igtíéi*. 



•' 



•• t 
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KCTTA CASTRO. lOi 

D. AffoTíso. 

He morta ? • * 
X). Nuno^ 
Brevemente o será. . 

Embaix^ 
Oh Deos ! 
D. Nuno. 

Debalde 
A' miserae mesquiaha perdoaste: 
De seu preclaro sangue sequiosos. 
Os Ministros cruéis se anteciparão . . ^ 

D. Affonso. 
Oh detestáveis, sanguinários monstros h 
£ pudestes . . • acaba. 

J). Nuno. 

Mensageiro • 

Da piedosa fâustissima notioia, 
A' Camará de Ignez veloz caminho; 
Pouco distante jà de seus lamentos < 
Parece que as abobadas gemiâa: 
Acceléro inda^ipais ligeiros passos,. ' ^ <- 

£ aa tempo que os 'craeis^ldescarregavâo .* ,. 
Sobre o peito d'Ignez.os duros golpes, 
Entro... ( que horror ! ) perdão, perdão, êxclandia; 
A' palavra p^rditTo. os ímpios tremem» 
£ até da mão os ferros lhes cahirão : 



)0€ VRA«EBIA 

Em vão porém ; qae o sangue jâ corria^ 

Servirão só in€U3 gritos de que fosse 

A ferida talvez menos profunda. 

Então Coelho, e Pacheco, estatuas ambos^ 

Como espantados do seu crime horrendo. 

Sem proferir palavra largo tempo, 

Olhando hum para o outro espavoridos. 

Apenas a final dizer poderão: 

,, Não ha mais que hum recurso; eia, fujamos; ^ 

£ súbito os cruéis desapparecem^ 

Ignez desfalecida, mal ouvira 

Que tu lhe perdoaras, levantando 

As mãos aos Ceos, e os oDacerados cibos». 

Mil vezes te bemdiz, por ti mil vezes 

Aos Ceos envia fervorosas preces ; 

Cheia de gratidão, inda o seu rosto 

Entre as sombras da na^rte parecia 

Que ao proferir teu nome s^al^grav^i; 

Em quanto as tristes Bamas^ que a rodêão» 

O sangue de seit peito estancar, btiíscâo, 

», Por ultimq&vor (lhes diz) im|ilaro, 

3, Que á pKstroça d' A&xdsd jae cQnduzâp : 

3, Inda quero ir beijar«-Uue.a floáo clemente^ 

^ E a seus pés espirar .agr^MÍda* ^, 

Cos filhinhos ao lado ^ mal fadada^ 



NOVA CABTBO. 
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Buscando-te, Senhor, para estes sitios 
Já com trémulos passes se encgminha. 

D. Affonso. 
Oh de«tiiK) f . . Oh fereza \ . . Infeliz Castro ! . • 
Filho infeliz 1 . . Mais infeliz do que ambos. 
Atribulado Pai ( . . Todos os males, 
As fúrias, as desgraças, e os remorsos 
Desde o berço ao sepulcro me acompanháo. 
Nasci para flagello dos humanos, 
Para opprobrio nasci da natureza : 
Portugal, dos seus Reis na clara historia. 
Chamará com razão ao quarto AíTonso 
Máo Irmão» Filho ingrato, e Pai tyranno. 
O cialpado sou eu de Ignez na morte, 
£u que, pelos perversos enganado. 
Tarde o grito escutçi da humanidade. 
Ah ! fujamos^ fujamos destes sitios, 
Que a ver a ^esgra^^da não qie atrevo . . , 
Mas ai de mim-! •• J^s forçsts ne abacMJIpnâo: 
Eis ella cheg^. • . 4iQÍgo^> socçorrej-fQie ; 
^fastai^me ^q^i • • « 



.. . .-j 
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IS C E N A VIU. 



OS MESMOS, IGNEZ, OS DOIS MENL 

NOS SEUS FILHOS, ELVIRA, £ 

DUAS AIAS. ( 1 ) 



Ignez, 



A, 



h! Não me fajas. . J 
Não me fujas, Senhor. . . toma os teus Netos..* 
Para t'os entregar, agonisante, 
O Maternal amor aqui me arrastra . '. . 
Tristes órfãos, adeos . . . Adeos,'meús filhos !•• 
Nas tuas mãos, Senhor, os deposito .' . . 
Em teu bom coração abrigo ^tfcon trem • . . 
Ampare-os seu Avô, já que- á Mãi 'perdem*. • i 
Possão elles hum dia, de tiídigDOs, • 
Digqos filhos do Pai mais virtuoso, 
Com virtudes igiraes, egrégios- feitos, 
Compensar-te o perdão, qu^ mé. outorgaste-, ^; 
E por ultima graça me concede, 
Que inda antes d' espirar meu Pai te chame. 



( 1 ) As Aias sustentSo nos braços Ignez^ que vem fe*^ 
rida. 
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D. Affonso. 
Chama-me o teu algoz ; não queiras dar-rne 
O doco nome que me não compete: 
Bém quizera eu tambetn chamar-te Filha:., 
Mas não me atrevo, não ; a Natureza, 
Se visse por meus lábios profanado 
Nome tão deleitoso, estremecera , • . 
Teu sangue está bradando; tu só deves 
O cruel detestar, que te assassina; 
Mas bem vingada estás; mais desgraçado 
Mil vezes do que tu, mil mortes soíFro. 
Ah ! poupa ao teu verdugo o horror de ver-te 
Exhalar d'alma os últimos arrancos ... 
£u vou, sim, porque até minha presença 
Devç ser a teus olhos odiosa. (1 ) 
Ninguém me siga, ah! não; deixem-me todos, 
Fujão todos de mim; quero esconder-me 
A todos os viventes, té que possa 
Nos âbysmos sumir-me para sempre. (2) 



( 1 ) Vai a partir, e vendo que D. Nuno o quer acom- 
panhar, volta-se, e diz. 

(2) Parte arrebatadamente. 



MO fRAOEOIA 



S C E N A IX, 



ÇS MESMOS, EXCEPTO AFFONSÓ. 



A 



Ignez. 

H Senhor! . . mas debalde; tiáo meatleurfe; 
Inda mais este goípe! • • Nâo me custâo 
As suas affficçôes menos que a morte*.,. 
Oh quantos desgraçados tenho feitoi 
O triste Pai, o Esposo. . . Ai triste EsposfoL» 
E que será de ti ! • . Lembrança horrivelí .# 
D. Nuno, Elvira, confortar-o tock)^, 
A' sua dôr bosca-r dar lenitivo. • . 
Ahi s'eu pudesse ao menos vé)o airKÍa..^ 
Morrera satisfeita. . . Ceosí.. j4 sinto 
A agonia da morte 4 . . Filhos . . • Pilho9 . . * 
'Quanto a sua presença me COTisternaí.. 
Ah! levem-mos daqui... ma» para o&de?.. 
Não; chegai, filhos meus.. . em vossos lábios 
Quero entornar minha alma • . . nelles quero 
Deixar a vosso Pai depositados 
Meus últimos suspiros... Ah! são estes ••• 
São estes . . . Que ariciedade ! a luz me foge . • ; 
'Adeos, Filhos . .. adeos, Esposo . . .Eu morro.(l) 



i««t*tatB^MMMaa^MW*M__B.Mi^MiA4«i[^ 



( 1 } Cahe^ e espira nos braços das Dantas. 
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Embaix. 
Que doloroso transe! 

• S C E N A X. 

OS MESMOS, D. PEDRO, « JD. SANCHO. 

D.Pedro. (1) 

Jr\.MADA Esposa, 
Ignez, querida Ignez, *vôa a meus braços, 
Vem completa fazer minha alegria. ( 3 ) 
Porém que!., vós chorais! que infausto agouro(3) 

X). Sancho. 
Oh Príncipe infeliz! . . Mortal angustia! 
Afastai-lbe da vista a extincta Esposa. (4) 

D. Pedro. {5) 
A Esposa! .. onde está ella? hide chamar-ma. 

D. Nuno. 
Ah ! Senhor ! . . 

( 1 ) D. Pedro entra na Scena eh«io de alegria^ sem 
ver o cadáver de Ignez. 

(2) Vendo chorar D. Nuno, e o Embaixador, que 
estáo defronte do cadáver de Ignez. 

. ( 3 ) Olha para trjís, dá com os olhos em Ignez mor^i 
ta, quer correr a ella, recua espavorido, e cahe desfaleci-* 
do nos braços de D. Sancho, e do Embaixador. ' 

(4) Elvira, e as Aias tetirSo da Scena Ignez, e os 
JVíeninos. 

(5) £m delírio. 



lld TkÁGEDIÀ 

D. Pedro. 

Não tardeis, hide chamar-tnà. 
Eu mesmo, eu mesmo vou...IgQez, Esposa! (l) 

Emhaix, 
A extrema dor o priva dos sentidos. 

D. Nuno. 
A tua Esposa. • . oh Deos!.. jà não existe. 

D. Pedro. 
He morta ? Injustos Ceos ! Clarão terrivel ! . . 
Que ! também tu, D. Sancho, me enganaste ?(9) 
Ah! Sim, eu mesmoavi... hórrida inl agem!.. 
£ tornarão a abrir-se inda os meus olhos? 
Vi morta a cara Esposa, e vivo ainda! (3 ) 
Espera, espera Ignez, eu te acompanho. 
Eu já te sigo, sini... (4) Mas não, primeiro 
He preciso vingar a sua morte. 
Que^i a matou?., dizei... Talvez... foi elle, 
Esse tyranno, que meu Pai se chama? 

D. Nuno. 
Ah! não. Senhor, teu Pai lhe perdoava. 
Mas Coelho, e Pacheco os ímpios forão. 
Que ... 

( 1 ) Convulso quer caminhar, e não pôde. 

( 2 ) Olhando para o lugar onde vira Ignez morta, 
(d) £m acção de desembainhar a espada. 

(4) D. Nuno, e D. Sancho impedem que D. Pedro 
desembainhe^ e este reflectindo hum ]pouco, diz. ' 



J 
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. X). Pedro. 
Basta: nada mais. (l) Impioá são todosi 
£ eu de todos o sangue beber quero. 
Treme, bárbaro Rei; cruenta guerra 
Eu protesto fazer^te : sim» eu juro 
Pelo sangue de Ignez, cujos vestígios 
Bradando por vingança alli diviso, 
Juro, cruel, do Throno derribar-te, 
£ em teu lugar, coroada alçar a elle 
A Esposa que me roubas^ A meu lado, 
Mesmo depois de morta, a bella Castro 
Será Rainha, reinará comigo : 
Que importa que o seu corpo não respire, 
Se a sua alma inda existe unidli k minha ! 
Hão de todos beijar^he a mão já fria, 
Tributar-lhe as devidas homenagens : 
De seu. throno degráos por mim calcados 
Os tyrannos serão que a assassinarão: 
Seus corações malvados, das entranhas 
£u mesmo hei de arrancar, hei de trincallos. 
A's minhas iras escapar não podem : 
Inda que nos inferno$ vão sumir-se, 
Lâ mesmo, ardendo em raiva, hirei buscallos. 
Será tal meu furor, minha vingança. 



( J ) Na mesma furiosa desesperação. 

fi 



/ 



i 

Que o Mundo tremej^â de ouvir meu nome : 
Portod^ a patté se hão de ouvir somente 
Pranto, desolação, e horrores . • ^ tantos 
Os estragos serão, as mortes tantas. 
Que ha de em sangue nadar Portugal -todo : 
Sangue o Doíirò, o Mondego, e sangue t> Tejo 
Hão de, em vez d'agõa, despejar «aos mares; 
£ os próprios mares arrojar bramíado 
Ondas de sar^ue ^9 miais longiquAs 'praias. 
Eu vou jà comeiç^r a detramallo. 
Oh fúrias! -oh vingança! ftcompanhai-me» 
Meus passos dirigi •; guiai n>eu braço. ( 1 ) 

D. Sancho. 
Ah Priocit>e, suspende ! mas quem pôde 
Conter as fúrias que lhe lutao n^alma! 

Z), Nuno, 
Que espantoso tropel de horríveis males! •> 
Oh de cegas paixões funesto exemplo! ••• 
Misero Esposo! . • mal fadada Castro! .. 
De qiiânta compaixão são dignos ambos!-. ^ 
Muito s^amavão, desgraçados forão, 
Chore-os o Mundo, e de imitallos trema% 

• • • 



( 1 ) Patte furioso arrebatadamente da Scena. 
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Vende-se na loja de livros de João Henriques 
na rua Augusta N/ 1, onde taihbeni se ven- 
dem as peças seguintes : 

Attilio Régulo, Drama Heróico de Matas- 
^asio, Traducçáo de M. M. de B. du 
Bocage, e outras excellentes Poesias 

o 

do Traductor. 1 vol. 8. 480 
Eufemia, ou o Triunfo da Religião, Tra- 

ducção do sobredito Bocage. 940 
Sofonisba, de Voltaire. 240 
Mariamne, de Voltaire. 240 
Crestes, de Voltaire. 240 
Mafoma, de Voltaire. 240 
Os Scythas, de Voltaire. 160 
Alzira, ou os Americanos, de Voltaire. 160 
Jesualdo, por José Joaquim Bordallo. 200 
O Triunfo da Natureza, por Vicente Pe- 
dro Nolasco da Cunha. 400 
A Vingança, de Young. 120 
Busiris, de Young. 120 
Palafox, ou o Cerco de Saragoça, Drama 320 
D. Elvira, ou a Noiva de si mesma. 120 
A Mãi Indiscreta. 240 
Escola do Escândalo. 240 
Colleccão de Obras Dramáticas de Anto- 
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•nk) Joaquim de Carvalho, <\u^ dòntém 
^hufna Comedió ^ a Ribeira do Peixe» 
ou a- Pexeirít-virtUôsa: etresParças^ 
a saber, A Velhice Namorada : A Au- 
Ia dos Toireiros tolos: O Galego bruto 
e moço. 8/ 1 vol. 
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